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Prefeitura consegue 
retomar limpeza, mas 
isso não impede que 
população proteste 
contra a sujeira.

Após sucesso da brincaceira em 2011, 
Rafael Duarte volta a atacar e lista 
os dez que em 2012 se destacaram 
por serem maçantes, enfadonhos ou 
insistentes. Nada pessoal...

UMA ARENA COM 
50% DO CAMINHO 
ANDADO

CASCATA, EX-
ABC, ACERTA 
COM O AMÉRICA 

RN GANHA MARCO 
EM INOVAÇÃO E 
TECNOLOGIA

Novo estádio está cerca de 10% 
adiantado e mantém previsão 
de conclusão para dezembro de 
2013,  bem antes da Copa.

Jogador já está com chegada 
prevista a Natal para o dia 2 de 
janeiro; e será anunciado após 
última Timemania do ano.

Governadora sanciona lei que 
possibilita ao Estado ter um parque 
tecnológico e aproxima academia do 
empresariado. 

12. CIDADES 15. ESPORTES 10. ECONOMIA

 ▶ Tem até chato eleito pelo voto popular

COLETA É 
RETOMADA 
EM NATAL, 
AOS POUCOS

2. ÚLTIMAS

 ▶ Na Bernardo Vieira, a população encontrou sua forma de reclamar pela falta de coleta

 ▶ Semopi vai detalhar hoje a situação na área, mas já antecipou que obra tem de ser prioridade para novo prefeito. Interdição permanece por tempo indeterminado

 ▶ Alexandre Magno Alves, procurador investigado 
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PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

SERIA CÔMICO SE não fosse trági-
co. Um exemplo do que pode o 
espírito natalino não fosse o es-
pírito de porco da administra-
ção municipal, que atolou seus 
cidadãos no lixo. Para demons-
trar sua indignação e retribuir o 
“presente” uma cena inusitada 
em uma das avenidas mais mo-
vimentadas de Natal que, mais 
tarde, seria benefi ciada com a re-
tomada gradual da coleta, graças 
a um pagamento emergencial à 
empresa responsável pela coleta. 

Desde a manhã de ontem 
moradores da região entre a Rua 
Baraúna e a Avenida Bernardo 
Vieira, no limite entre os bair-
ros do Alecrim e Dix-sept Ro-
sado, montaram uma “decora-
ção natalina” diferente: 72 sacos 
de lixo não recolhidos pela Pre-
feitura do Natal foram pendura-
dos lado a lado na grade do can-
teiro, até às 15h30 da tarde desta 
quinta-feira. 

A decoração não teve os au-
tores revelados pelos morado-
res e comerciantes da região. 
Nome? Apenas o de um mora-
dor de rua conhecido por Popó 
e que colaborou de bom grado 
com a tarefa. Cada pedestre que 
passava pelo local, parava para 
“admirar” a inusitada decoração, 
sempre aos risos.

O acúmulo de lixo, segundo 
os moradores, apesar do corte 
na coleta anunciado pelas em-
presas contratadas pela Urbana, 
por falta de pagamento, ainda 
não é o maior deste ano. “Hoje, 
por incrível que pareça, tem 
pouco lixo, mesmo não passan-

do a coleta faz uns quatro dias. 
Mas, o protesto é bom, porque 
vale por todo o ano, que foi só 
lixo”, aponta o vendedor Carlos 
Costa.

Devido o problema com a 
coleta de lixo, moradores e co-
merciantes da região reclamam 
que o fedor é insuportável. “As 
moscas invadem minha lancho-
nete. Está difícil para comer até 
dentro de casa”, relata a comer-
ciante Maria Elza da Silva. Ain-
da segundo ela, que mora e tem 
uma lanchonete quase de frente 
para a “árvore do lixo”, a decora-
ção da grande da avenida ainda 
poderia ter sido melhor. “Mere-
cia umas luzes, algo mais colo-
rido. Como montaram hoje (on-
tem) de manhã, quem sabe da-
qui para o fi m do ano apareça 
mais novidades”, brincou Elza.

A PROGRAMAÇÃO DO réveillon 
em Natal, enfi m, está fecha-
da. As comemorações pela 
passagem do ano fi carão por 
conta da queima de fogos na 
Praia de Ponta Negra e na Pon-
te Newton Navarro, além de 
shows das bandas UsKarave-
lho, Deixe de Brincadeira e For-
ró dos Balas em palco monta-
do na Praia do Meio. A defi ni-
ção aconteceu em reunião re-
alizada ontem, 27, na sede da 
Governadoria. 

A estimativa é de que o Go-
verno Estado esteja gastando 
algo em torno de R$ 300 mil, 
investimento que deveria ser 
feito pela Prefeitura da Natal. 
“A capital do RN é turística e o 
Governo do RN, por determi-
nação da governadora Rosal-
ba Ciarlini, não poderia deixar 
a cidade sem a festa da virada, 
num momento de alta estação 
e com a Prefeitura anuncian-
do que não poderia conduzir o 
evento. Cerca de 10 mil turistas 
estão em Natal nesta época do 

ano e não poderíamos deixar 
de prestigiá-los nesse momen-
to festivo”, justifi cou o secretá-
rio de Turismo, Renato Fernan-
des, sobre o fato do Estado ter 
assumido os gastos. 

Para a montagem dos fogos, 
durante o dia 31 de dezembro, 
a Ponte Newton Navarro terá o 
tráfego interditado no eixo Re-
dinha/Santos Reis a partir das 
10h. Já o eixo Santos Reis/Redi-
nha terá tráfego em mão dupla, 
cabendo à Secretaria Munici-
pal de Mobilidade Urbana (Se-
mob) sinalizar a via e orientar 
motoristas e pedestres durante 
a operação. 

A interdição completa da 
ponte, com passagem apenas 
para pedestres, está prevista 

para as 22h. A partir das 23h, 
ninguém passa mais pela Pon-
te de Todos. Até 1h da manhã, 
porém, o trafego deve ser nor-
malizado após vistoria e limpe-
za da área. 

O Corpo de Bombeiro fará 
o acompanhamento desse iso-
lamento e também do projeto 
de colocação dos fogos e a Po-
lícia Militar, juntamente com a 
Guarda Municipal, fará a pro-
teção do público. Haverá guar-
nição destes órgãos nos três lo-
cais da comemoração. A prefei-
tura Municipal do Natal já fez 
o comunicado à Base Aérea de 
Natal para a interdição do es-
paço aéreo na área da Ponte 
Newton Navarro no momento 
da virada do ano.

O PENÚLTIMO DIA de realização de 
atos administrativos do prefeito 
de Natal, Ney Lopes Júnior, con-
tou com a sua primeira inaugu-
ração: uma Academia da Tercei-
ra Idade no conjunto Pajuçara, na 
Zona Norte, ato que deve se repe-
tir hoje em Candelária, Redinha e 
Neópolis. 

Além da inauguração o pre-
feito reuniu-se com secretários 
para tratar sobre questões como 
folha de pagamento dos servido-
res, confi rmar uma denúncia so-
bre medicamento vencidos e a co-
memoração do réveillon. De acor-
do com ele, 88% do funcionalismo 
público deverá receber os salários 
em dia. Esse contingente repre-
senta os funcionários com salários 
até R$ 3 mil. 

Para a secretária municipal 
de Saúde, Maria Joilca Bezerra, 
o prefeito determinou que fosse 
apurada a informação de que al-
guns medicamentos estão venci-
dos em distritos e postos de saú-
de. “A secretária disse que essas 
perdas estão dentro de uma esti-
mativa, mas, para mim, a estima-
tiva de perda de medicamentos 
deve ser zero. Ou não seria neces-
sário comprar, não é mesmo?”, ar-
gumentou ele. Em caso positivo 
da perda de medicamentos, o pre-
feito deve abrir uma sindicância 
para saber os motivos do alegado 
desperdício. 

Com a Secretaria Municipal de 
Serviços Urbanos (Semsur), Ney 
Júnior tratou sobre uma parceria 

com o governo do Estado para ga-
rantir a queima de fogos em Na-
tal – o município deverá fi car in-
cumbido de oferecer apoio logísti-
co ao evento. “Aspectos como ilu-
minação e trânsito, por exemplo, 
devem ser viabilizados pela Prefei-
tura”, disse ele. 

Ney Júnior está tentando via-
bilizar, com o Tribunal Regional do 
Trabalho (TRT) o pagamento de 
aproximadamente R$ 3 milhões, 
referentes ao pagamento de uma 
ação da Prefeitura contra a asso-
ciação Marca, que geria a Unidade 
de Pronto Atendimento (UPA), an-
tes da acusação do Ministério Pú-
blico de que havia uma contrata-
ção irregular da entidade. Para que 
o pagamento seja efetivado, resta 
apenas a expedição de um alvará 
autorizando-o. Outra verba a ser li-
berada é o montante de R$ 1,8 mi-
lhão, originado do governo do Es-
tado, com quem foi fi rmada uma 
parceria para o pagamento de lixo. 

Caso esses dois repasse sejam 
realizados, Ney Júnior diz que ha-
verá a possibilidade do pagamen-
to de servidores ser ampliado. 

A partir das 15h de hoje, a Pre-
feitura não terá condições de fazer 
nenhum pagamento, tendo em 
vista o fi m do expediente bancário 
em 2012 (no dia, 31, segunda-feira, 
os bancos não irão funcionar). 

Na segunda-feira, o prefeito 
Ney Lopes Júnior irá acompanhar 
a queima de fogos na orla, em lo-
cal ainda a ser defi nido, onde espe-
rar ser reconhecido pelo esforço.

PARA COMPENSAR O atraso 
na votação do Orçamento-
Geral da União de 2013, 
o governo editou ontem 
medida provisória (MP) 
para garantir a execução das 
ações previstas. A ministra 
do Planejamento, Miriam 
Belchior, detalhou a medida, 
que permitirá o gasto, no 
início do próximo ano, de 
R$ 42,5 bilhões referentes 
a investimentos federais e 
créditos suplementares que 
não chegaram a ser votados 
pelo Congresso Nacional.

Desse total, R$ 700 
milhões dizem respeito 
a 18 projetos de lei 
com suplementações 
orçamentárias relativas a 
2012. As propostas chegaram 
a ser enviadas ao Congresso, 
mas não foram votadas a 
tempo. A MP prevê ainda 
a abertura de créditos para 
o Orçamento de 2012 para 
investimentos nos Três 
Poderes, num total de R$ 41,8 
bilhões.

De acordo com a 
ministra, o montante de R$ 
41,8 bilhões corresponde a 
um terço dos investimentos 
totais aprovados para 2013 
pela Comissão Mista de 
Orçamento (CMO). Segundo 
Miriam Belchior, a MP 
foi necessária para não 
interromper a execução dos 
investimentos federais no 
início de 2013. “Precisamos 
garantir que o empuxo [dos 
investimentos federais] 
do segundo semestre [de 
2012] se espraie para o ano 
que vem, para que não haja 
problemas de continuidade 
em projetos importantes.”

A ministra se disse 
confi ante de que o 
Orçamento de 2013 será 
aprovado no início de 
fevereiro. No entanto, disse 
que o governo resolveu 
editar a medida provisória 
por segurança, caso as 
votações se atrasem. “A 
aposta é que isso [aprovação 
do Orçamento] ocorrerá em 
fevereiro, o que reduziria 
impactos negativos da não 
votação em 2012, mas o 
governo tem de trabalhar 
com todos os cenários”, 
justifi cou. Ela enfatizou que 
existe um acordo de líderes 
para a votação do Orçamento 
logo depois da sessão que 
elegerá os presidentes da 
Câmara e do Senado.

Se o governo não 
tivesse editado a MP, os 
investimentos federais de 2013 
dependeriam exclusivamente 
dos restos a pagar deste ano. 
Os restos a pagar são verbas 
de outros anos empenhadas 
(autorizadas) para serem 
gastas nos períodos seguintes. 
Os gastos de custeio 
(manutenção da máquina 
pública) seguem a regra do 
duodécimo. A cada mês, o 
governo pode executar 1/12 
das verbas de custeio do ano 
anterior caso o orçamento 
não seja aprovado.

A PRIMEIRA VEZ DO 
PREFEITO NEY JÚNIOR

/ INAUGURAÇÃO /

COMEMORAÇÕES:
 ▶ 00h – Queima de Fogos
 ▶ 21h30 às 4h45 – Shows 

das bandas UsKaravelho, 
Deixe de Brincadeira e Forró 
dos Balas na Praia do Meio.

Setur fecha programação 
do réveillon em Natal

/ FESTA /

 ▶ Local onde será realizada a queima de fogos em Ponta Negra

REPRODUÇÃO

Paralisada por falta de paga-
mento, a coleta de lixo em Na-
tal foi retomada ontem. Além da 
Zona Norte da capital, os mora-
dores da região Leste também 
voltaram a ver seu lixo recolhido 
ontem. O trabalho retornou após 
o depósito de R$ 820 mil na con-
ta da empresa Líder, responsável 
pela área.

A principal condição para 
que o pagamento fosse feito era 
que o recolhimento de lixo vol-
tasse a ser feito imediatamente. 
“Foi fechado, em reunião com as 
empresas, era de que com o pa-
gamento feito a coleta recome-
çasse”, afi rmou o prefeito Ney Lo-
pes Júnior.

As outras três empresas que 

cobram dívidas com a Prefeitu-
ra – Marquise e Trópicos, da cole-
ta de lixo, e a Braseco, que admi-
nistra o aterro sanitário – podem 
receber parte dos atrasados e vol-
tar ao trabalho hoje. “Ainda espe-
ro que hoje (ontem) à noite seja 
depositado os R$ 1,8 milhão pro-
metidos pelo Governo do Esta-
do”, aponta Ney Júnior. 

A dívida total com estas em-
presas alcança os R$ 4,2 milhões. 
O restante do dinheiro deverá ser 
conseguido após Ney Lopes reu-
nir-se com a secretária munici-
pal de planejamento Maria Sel-
ma Menezes para saber quanto 
o município tem em caixa, após 
fechar a arrecadação até esta 
quinta-feira. 

EU NÃO SOU LIXO
/ PROTESTO /  INCONFORMADOS COM O ACÚMULO DE LIXO NAS RUAS, MORADORES DA ZONA LESTE DECORAM 
GRADES DA AVENIDA BERNARDO VIEIRA COM LIXO. PREFEITURA PAGOU PARTE DA CONTA E COLETA FOI RETOMADA

COM PAGAMENTO, COLETA É RETOMADA

 ▶ Garis voltaram às ruas ontem à noite

 ▶ Ministra Miriam Belchior

MARCELLO CASAL JR. / ABR

A SALVAÇÃO
DO ORÇAMENTO

/ BRASÍLIA /

 ▶ Grade no canteiro central da Avenida Bernardo Vieira cheia de sacolas de lixo: “lei do silêncio” no protesto dos moradores

EDUARDO MAIA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Viktor Vidal

O funcionalismo público da 
capital poderá respirar aliviado 
hoje. Ontem, o prefeito em 
exercício, Ney Júnior, cobriu 88% 
da folha salarial, pagando os 
servidores que recebem até R$ 
3.500, totalizando cerca de R$ 35 
milhões.

Para hoje, Ney conta com 
parcelas do FPM e outros 
tributos para fazer frente a 
mais R$ 5 milhões e concluir o 
pagamento dos servidores. 

Superado esse desafi o, 
ele ainda espera ao menos 
sinalizar positivamente para os 
terceirizados que têm salários 
atrasados desde outubro, o que 
motivou, inclusive, a suspensão 
do ano letivo na capital.

A prioridade dos 
pagamentos deve incidir 

sobre os terceirizados da 
Educação, caso haja viabilidade 
no pagamento. Segundo o 
secretário Walter Fonseca 
antecipou na semana passada, 
seria preciso, no mínimo, R$ 12 
milhões para fazer as escolas 
retornarem às aulas. A dívida 
total com os terceirizados da 
Educação soma R$ 17 milhões.

O caso da SME é tratado à 
parte. Por outro lado, os demais 
terceirizados da administração 
também amanhecem com a 
expectativa de verem ao menos 
a parte de três meses de salários 
atrasados. Para fazer frente à 
parte das despesas, o prefeito 
em exercício conta com R$ 3,5 
milhões de FPM que devem ser 
depositados hoje na conta da 
prefeitura.

A secretária municipal de Saú-
de, Maria Joilca Bezerra, disse on-
tem que ainda não se sabe a exa-
ta quantidade de medicamentos 
desperdiçados na prefeitura ad-
quiridos durante a gestão Micarla 
de Sousa (PV).

Ela garantiu que o desperdício 
de medicamentos na administra-
ção é corriqueiro e informou que os 
lotes de remédios vencidos que es-
tão espalhados pelas unidades de 
saúde do Município representam 
até 15% do que a gestão distribuiu 
gratuitamente todos os meses.

“É algo corriqueiro. Não é nada 
de anormal. Esses medicamentos 
vencidos representam entre 10% e 
15% [do total distribuído]”, afi rmou. 
A secretária, contudo, não soube 
quantifi car o montante total do que 
é distribuído pela gestão. “Não sei 
informar sobre isso. Já sobre o nú-
mero exato de medicamentos des-
perdiçados, eu só vou saber quando 
as unidades de saúde retornarem o 
memorando que enviei cobrando o 
dimensionamento”, disse Joilca.

A normalidade, conforme des-
tacada pela secretária, não impediu 

o prefeito em exercício Ney Lopes 
Júnior de determinar sindicância 
para detectar os motivos do des-
perdício, e não está descartada a hi-
pótese de o próprio prefeito acionar 
Ministério Público Estadual.

O MP não vai esperar por pro-
vocação do Executivo, contudo. 
Promotora de Defesa de Saúde, 
Elaine Cardoso, informou ontem 
que o Ministério Público acompa-
nha o caso dos medicamentos em 
Natal e que vai aprofundar o caso 
no próximo ano, após o recesso.

“Não posso dar mais informa-

ções agora porque não as tenho, 
em razão do recesso. Mas pos-
so garantir que o caso vai ser sim 
apurado. Temos um procedimen-
to de acompanhar a questão dos 
medicamentos em Natal e esse 
caso vai ser apurado”, garantiu.

Os remédios adquiridos com 
dinheiro público e com prazo de 
validade prescrito estão lacrados 
em embalagens plásticas pretas, 
por orientação da antiga titular 
da Secretaria Municipal de Saúde, 
Maria do Perpétuo Socorro.

O prefeito Ney Júnior já anteci-

pou que as drogas vencidas foram 
adquiridas em 2010 e 2011. Chama 
atenção no caso o fato de os me-
dicamentos estarem vencidos nos 
postos de saúde, o que implica di-
zer que houve distribuição prévia a 
partir do Departamento de Logís-
tica e Suporte (DLS) ou Nuplam, 
na UFRN. Não se sabe ainda se os 
remédios foram distribuídos já 
vencidos ou se venceram nos pos-
tos de saúde.

Entrementes, a secretária mu-
nicipal de Saúde aguarda do prefei-
to um posicionamento a respeito 
da determinação judicial de outu-
bro que ordenou a incineração dos 
remédios vencidos apreendidos e 
que estão armazenados no galpão 
anexo ao DSL. O caso diz respei-
to às 20 toneladas de medicamen-
tos vencidos apreendidas em 2009.  
A justiça reconheceu os argumen-
tos do Ministério Público Estadual 
e aceitou o pedido que postulava a 
incineração entendendo que os re-
médios apreendidos, na medida 
em que perderam a validade, pas-
saram a ser considerados nocivos à 
saúde e ao meio ambiente.

A coleta desses medicamentos 
ainda não foi feita em razão de dí-
vida da prefeitura com a Marquise, 
empresa habilitada para o serviço, 
no valor de R$ 22 milhões.

MEMORIA

Alexandre Magno é um dos 
seis denunciados entre o Rio 
Grande do Norte e no Rio de 
Janeiro na Operação Assepsia, 
acusados de participar de 
um esquema fraudulento na 
contratação de Organizações 
Sociais (OS), pela Prefeitura de 
Natal para gerir as unidades de 
Saúde. A ação ocorreu no dia 27 
de junho pelo Ministério Publico e 
Polícia Militar, porém, Magno foi o 
único, em Natal, cujo mandado de 
prisão não foi cumprido naquela 
data. Ele se entregou quatro dias 
depois onde fi cou detido por 33 
dias e foi liberado sob a condição 
de cumprir medidas cautelares.

Segundo a denúncia 
apresentada pelo Ministério Público 
no dia 23 de outubro, cujo sigilo foi 
quebrado no dia 05 de novembro 
pelo juiz da 7ª Vara Criminal, José 
Armando Ponte, Magno tinha 
a função e intermediar e dar o 
formato jurídico aos contratos em 
troca de emprego para parentes 
pelo Instituto de Tecnologia 
capacitação e integração 
social (ITCI), além de indicar o 
representante do instituto em Natal 
(Daniel Alexandre Marinho Cabral) 
e outras empresas que seriam 
contratadas pelo ITCI.

Apontado pelo Ministério 
Público Estadual como lobista 
do esquema, o procurador está 
afastado de suas atribuições e 
proibido de desempenhar qualquer 
função no Rio Grande do Norte, 
conforme determinação judicial 
do José Armando Pontes. Magno 
é acusado ainda de planejar a 
compra de sentença no Tribunal 
de Justiça do estado, devido 
a uma conversa interceptada 
pelo Ministério Público em que 
diz precisar de R$ 600 mil para 
comprar sentença no Tribunal. 
Antes da acusação na Assepsia, 
ele já respondia a três processos 
por improbidade administrativa, 
estelionato e supressão de 
documentos, os quais se arrastam 
desde 2006 nas instâncias 
superiores da justiça.

EM PORTARIA PUBLICADA no Diário 
Ofi cial do Município de ontem, o 
prefeito em exercício Ney Lopes Jú-
nior determina a abertura de pro-
cedimento administrativo discipli-
nar contra Alexandre Magno Alves 
de Souza, procurador do Municí-
pio e réu da Operação Assepsia.

Para conduzir os trabalhos, 
Ney designou os procuradores 
Herbert Alves Marinho, Celina 
Maria Lins Lobo e Fernando Pi-
nheiro de Sá e Benevides. Eles te-
rão 90 dias para apurar se houve 
culpa ou dolo, podendo Alexandre 
Magno perder o cargo público.

O caso que motivou a abertu-
ra do procedimento é explicita-
do na portaria como sendo a con-
tratação Empresa Espanhola TCI 
BPO para a prestação de serviços 
de gestão de estoques e informa-
ções, através de solução tecnoló-
gica de controle logístico via web, 
para atender necessidades da Se-
cretaria Municipal de Saúde.

Segundo o texto, o contrato 
foi fi rmado através de Alexandre 
Magno, mesmo ele não sendo lo-
tado na SMS. O valor do dispositi-
vo é estimado em R$ 2,4 milhões, 
com dispensa de licitação, a pre-

texto de situação emergencial no 
município.

A portaria indica que deve ser 
considerada na investigação a dis-
pensa indevida de licitação, espe-
cialmente porque a própria Secre-
taria Municipal de Saúde já deu 
solução provisória e emergencial 
ao problema de armazenagem de 
medicamentos que precisam fi car 
numa temperatura adequada. A 
Lei nº 8.666/93, diz que a dispen-
sa só é aceita nos casos de emer-
gência ou de calamidade pública.

Além de estar afastada a situ-
ação emergencial, também não se 
justifi ca, segundo a portaria, a es-
colha da empresa, já que foram 
usadas certidões negativas venci-
das não exigindo da mesma a de-
vida habilitação jurídica, técnica, 
econômica fi nanceira e fi scal. “O 
parecer jurídico opinou pela viabi-
lidade jurídica da contratação sem 
aprovar, como impunha a lei, a mi-
nuta do contrato”, diz a portaria.

Também será apurada a falta 
de trâmite na Procuradoria Geral 
do Município. O parecer não pas-
sou sequer pela análise do Che-
fe da Procuradoria Administrati-
va, nem pelo Procurador Geral e 
teve prosseguimento apenas com 
a assinatura de um procurador, o 
próprio Alexandre Magno. A con-
tratação não chegou a se concre-
tizar porque o Tribunal de Contas 
do Estado (TCE) não avalizou o 
contrato que, por fi m, foi cancela-
do. O procurador não foi localiza-
do para responder sobre o assun-
to e não retornou as ligações da 
reportagem. 

Magno é procurador do muni-
cípio, aprovado em concurso pú-
blico, mas não exercia efetivamen-
te suas funções para o cargo no 
qual foi aprovado. 

Em depoimento ao Ministé-
rio Público, durante as oitivas da 
Operação Assepsia, ele disse que 
foi para a SMS em virtude de um 
convite feito pelo titular da pasta, 
Th iago Trindade, para trabalhar 
com o “terceiro setor”, sendo in-
clusive o “autor” da lei que permi-
te a contratação do terceiro setor 
pelo Município de Natal.

COM A MÃO 
NA VASSOURA

/ PORTARIA /  EM SEUS ÚLTIMOS DIAS À FRENTE 
DA PREFEITURA, NEY LOPES JÚNIOR MANDA ABRIR 
PROCEDIMENTO ADMINISTRATIVO DISCIPLINAR CONTRA 
PROCURADOR PRESO NA OPERAÇÃO ASSEPSIA 

DINARTE ASSUNÇÃO
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Alexandre Magno é suspeito de 

nova irregularidade na SMS  ▶ Ney Lopes Júnior: segunda sindicância em dois dias

SALÁRIOS PODEM SER PAGOS 
INTEGRALMENTE HOJE

SAÚDE DESCONHECE QUANTIDADE 
DE REMÉDIOS VENCIDOS

 ▶ Maria Joilca Bezerra diz que descarte “é corriqueiro”, “nada de anormal”

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

TUDO LEGAL
Para um especialista em di-

reito administrativo nenhum ato 
praticado na interinidade do pre-
feito Ney Lopes Junior poderá ser 
contestado em juízo. O que ele fez 
– garante o consultor - tem o res-
paldo de uma tese do jurista Mi-
guel Seabra Fagundes, um dos 
maiores nomes na matéria na 
história do Brasil. A tese de Sea-
bra (norte-rio-grandense que dá 
nome ao Fórum de Natal) aceita 
em quase todos os tribunais é a 
do “funcionário de fato”. Ou seja: o 
que foi praticado pelo Prefeito em 
exercício, do ponto de vista legal, 
não tem contestação.

DIA DE POSSE
Neste fi nal de ano, com a 

maioria das repartições em plena 
contagem regressiva, muita gente 
vai ter de vestir uma fatiota de fes-
ta na manhã de hoje para a posse 
do conselheiro Paulo Roberto Cha-
ves Alves (pela segunda vez) como 
Presidente do Tribunal de Con-
tas. O vice-presidente empossado 
é o conselheiro Carlos Th ompson. 
Compõe a diretoria Tarcísio Cos-
ta (corregedor), Renato Costa Dias 
(ouvidor) e Maria Adélia Sales (di-
retora da Escola de Contas).

BIBLIOTECA ZONA NORTE

A comunidade Nova Jerusa-
lém, na Zona Norte de Natal, ga-
nha hoje uma biblioteca pública, 
fruto de uma parceria entre o Nú-
cleo de Desenvolvimento Social, 
BNDES e Banco do Nordeste. A bi-
blioteca começa com um acervo 
de 400 livros e será aberta às 15h 
com um coquetel e representou 
um investimento de R$ 18 mil.

MAIS INFLUENTES
Saiu mais um ranking de ava-

liação da atuação dos parlamen-
tares brasileiros. Foi a lista dos 
100 parlamentares mais infl uen-
tes. Nosso Rio Grande do Norte fi -
cou bem na fota: odeputado Hen-
rique Alves, terceiro mais infl uen-
tes (abaixo, apenas, dos Presidente 
da Câmara e do Senado), o senador 
José Agripino na 17ª posição e o de-
putado Felipe Maia em 76º lugar.

 
COSTUME ANTIGO

A necessidade do Governo do 
Rio Grande do Norte de recorrer à 
empréstimos não é nova. No dia de 
hoje completa exatos 141 anos que 
a província do Rio Grande do Nor-
te levantava uma nota de cem con-
tos de réis junto ao Banco do Brasil.

CORRIDA CONTRA O TEMPO
Recebendo um Es-

tado “quebrado” (nas 
palavras de um Se-
cretário do Governo 
passado) e com suas 
fi nanças comprome-
tidas com pagamento 
da folha de pessoal e 
custeio, a governadora 
Rosalba Ciarlini fi cou 
na dependência de conseguir recursos extra orçamentários para 
realizar alguma coisa. A previsão orçamentária para investimen-
tos é simplesmente ridícula.

Dentro desta realidade, a atual administração chega ao tercei-
ro e decisivo ano na dependência desses recursos, havendo duas 
possibilidades reais de mudança deste quadro:

1 – O empréstimo de US$ 540 milhões (aproximadamente R$ 
1.1 bilhão, ou cerca de 10% do total do orçamento do Banco Mun-
dial para fi nanciar o projeto “RN Sustentável” que permitirá inves-
timentos em todas as regiões do Estado. Empréstimo que foi apro-
vado conforme informou para a governadora a gerente do banco, 
Fátima Amazonas.

2 – Um empréstimo em fase fi nal de negociação com o Banco 
do Brasil e Banco do Nordeste no valor de R$ 600 milhões.

Com essa soma de recursos sendo aplicada corretamente em 
projetos que ajudem a melhorar a qualidade de vida do povo é 
possível que haja uma reversão de expectativa em relação ao ine-
gável desgaste acumulado pelo Governo Rosalba nesses dois pri-
meiros anos de corrida contra o prejuízo.

Mas é preciso entender que – por mais desgastante que tenha 
sido a luta – os efeitos não acontecem com a assinatura dos con-
tratos, ou mesmo com a liberação dos recursos. Esse lembrete se 
justifi ca porque são tantas as ações, reuniões, contatos com as en-
tidades fi nanceira, que alguém pode se sentir plenamente recom-
pensado apenas por conseguir acertar os empréstimos.

Essa etapa é fundamental para animar o público interno, para 
motivar a equipe do próprio governo, e restabelecer os ânimos ao 
longo de uma batalha cheia de adversidades.

Do ponto de vista da população, essa atividade meio vale rela-
tivamente pouco. Os resultados virão com os “fi nalmente”, com a 
obra concluída e – sobretudo – com o efeito na melhoria da quali-
dade de vida das pessoas.

Daí a necessidade das cautelas diante de um clima de eufo-
ria que pode estar surgindo na esteira dessa perspectiva favorável. 
Ainda existem barreiras a serem ultrapassadas, porque o emprés-
timo aprovado, vai gerar a assinatura de um contrato. E o contrato 
assinado ainda dependerá dos recursos serem liberados para se-
rem aplicados, resgatando compromissos aparentemente já ven-
cidos.

Mais do que cautela, a hora é de criação de uma consciência 
de que existe uma corrida contra o tempo. Pois será a performan-
ce do governo nesta corrida que vai defi nir que se venha obter o 
resultado esperado. Como o tempo perdido tem difícil recupera-
ção, a reconquista de credibilidade também é uma tarefa das mais 
difíceis, mesmo quem torce a favor e acredita no melhor, precisa 
fazer ponderações para que não se repitam episódios enganosos 
com os vivenciados pelos nossos últimos governos.

 ▶ Henrique Alves autografa seu livro 
“O que eu não quero esquecer”, na 
noite de hoje, no Memorial Aluízio 
Alves, na rua Raimundo Chaves, em 
Candelária.

 ▶ A reitora da UFRN, Ângela Paiva 
Cruz, recebe os cumprimentos de fi m 
de ano, na manhã de hoje, em seu 
gabinete.

 ▶ O ano de 2012 deixa números 
perversos: crescimento do PIB de 1% e 
infl ação de 5,69%

 ▶ Comemora-se hoje o Dia do Salva-
vidas. É também o Dia da Marinha 
Mercante.

 ▶ O “Impostômetro” da Associação 
Comercial de São Paulo atinge, hoje, a 
marca do R$ 1 trilhão e 500 bilhões de 

impostos pagos este ano no Brasil.
 ▶ Para mudar de endereço, o IEL/

RN entrou em recesso, volta dia 7 de 
janeiro, na Av. Amintas Barros, nº 4549, 
Lagoa Nova.

 ▶ O Rio de Janeiro registrou, quarta-
feira, a mais alta temperatura desde 
que começou sua medição em 1915: 
43,2 graus.

 ▶ Hoje completa exatamente 45 
anos que a Cosern levou o serviço de 
eletrifi cação a Angicos e Fernando 
Pedroza.

 ▶ Setores do PT articulam a eleição 
de Lula para Senador por São Paulo em 
2014. Além de tudo ainda dá o troco 
no atual senador Eduardo Suplicy, um 
petista travoso.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO ARMAZÉM DA CARIDADE, MANOEL LOPES DA SILVA, SOBRE 
A REALIZAÇÃO DA 11ª EDIÇÃO DA CEIA DE NATAL COM JESUS REALIZADA NA 

COMUNIDADE CAMBOIM.

Eu acredito que foi um milagre. 
Depois que o Novo Jornal 
divulgou a notícia que não 
teríamos a festa esse ano, 
recebemos diversas ligações de 
pessoas pedindo para ajudar”.

O BODE E A SALA
Durante 86 dias mais de 387 

mil motoristas tiveram os seus ro-
teiros, para saírem do bairro da Ri-
beira, aumentados em pelo menos 
mais dez minutos, porque a Secre-
taria Municipal de Obras Públicas 
e Infraestrutura cumprindo “de-
terminação” do Ministério Públi-
co (como disse sua assessoria de 
imprensa) interditou o viaduto do 
Baldo, que, segundo boatos, ame-
açava desabar. Durante todo esse 
tempo o trânsito, por baixo do Via-
duto, que poderia oferecer real pe-
rigo em caso de desabamento, per-
maneceu aberto ao tráfego. Hoje 
com pompa e circunstância vai ser 
anunciado o resultado do laudo so-
bre o comprometimento de sua es-
trutura. O perigo depois de tanto 
tempo é supervalorizar um peri-
go que não existe realmente como 
nunca existiu. Embora não se ne-
gue a falta de manutenção da obra 
de arte, do mesmo jeito que ocorre 
em muitas outras (a ponte de Iga-
pó, por exemplo).

A nova administração muni-
cipal herda uma obra para inau-
gurar no seu primeiro dia: tirar o 
bode da sala. Reabrindo o viadu-
to ao tráfego e benefi ciando 4.500 
motoristas que usam o viaduto 
diariamente.

SALA DE VISITAS.
A praia da Pipa ganha hoje um 

espaço multiuso com a pretensão 
em se transformar em sala de visi-
tas do balneário. É o “Anima Pipa”, 
projetado pela arquiteta Viviane 
Teles. Um coquetel às 22h marca a 
abertura do equipamento, emen-
dando com uma festa de músi-
ca eletrônica, animada pelos DJ´s 
Ely Yabu, Dot Larissa, Mybe2 Live 
e Felipe Diniz.

DISPUTA DA UERN
Com a aproximação do fi m do 

mandato do reitor Milton Marques, 
começou a corrida pela sua suces-
são na UERN. Três nomes já estão 
colocados: 1 – Pedro Fernandes, 
apoiado pelo próprio Marques; 2 
– Gilton Sampaio, colocado como 
candidato de oposição, e a profes-
sora Ana Dantas que é diretora do 
Campus de Natal e está disposta a 
entrar nesta briga mossoroense.

PIOR ANO
O Presidente do Sindicato da 

Lavoura de Mossoró, Francisco 
Gomes, disse que 2012 foi o de me-
nor produção  nos últimos 40 anos 
“faltou chuva, os poços secaram e 
muitas comunidades fi caram sem 
água. A produção foi zerada e mui-
ta gente foi obrigada a vender os 
animais de criava”.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Imagem suja
Não poderia haver período pior para Natal enfrentar esse 

problema do lixo que agora. Historicamente, essa é exatamen-
te a época na qual a cidade fi ca lotada de turistas, de outros es-
tados e de fora do país. São pessoas que vêm em busca de apro-
veitar a promessa que a cidade sempre ofereceu: de limpeza, or-
ganização e beleza.

Há alguns meses, esse tripé já estava abalado por conta do 
descaso com a orla que, paulatinamente, foi sendo destruída 
pelo mar e teve sua situação agravada pela falta de reposta do 
poder público. Agora, no fi nal dessa administração que já não 
têm protagonistas, a cidade se vê banhada em lixo porque a Ur-
bana não tem recursos para pagar as empresas que cuidam da 
coleta na cidade. 

O caso é tão estapafúrdio que a Companhia entrou com 
uma ação pedindo o bloqueio da conta do Município com a in-
tenção de conseguir R$ 5 milhões para quitar as dívidas. Ou seja, 
acaba sendo a Prefeitura contra a Prefeitura para tirar dinhei-
ro da Prefeitura; tudo isso para resolver o problema do lixo, que 
tem uma taxação exclusiva, a Taxa de Limpeza Pública. É ou 
não é um absurdo?

O dia passou e hoje a coleta começou a ser normalizada. 
Mas o prejuízo permanece. A comprovação pode ser feita por 
meio da foto estampada hoje na capa deste NOVO JORNAL, que 
mostra a avenida Bernardo Vieira adornada com lixo. Não fosse 
trágico, seria risível o protesto silencioso – e sujo – que a popu-
lação de Natal providenciou contra a falta de limpeza da cidade. 

Se a imagem já impressiona para quem é morador da cida-
de, imagine para um turista, que comprou seu pacote de via-
gem e esperava aqui só registrar imagens belas. Imagine que 
mesmo curtindo as boas praias que a capital tem e suas outras 
opções de lazer, não haverá como ignorar a sujeira espalhada 
pela cidade.

Esse lixo que hoje suja a cidade, vai sujar a imagem de Natal 
por muito tempo. Não há como duvidar disso. Porque turismo 
também é propaganda boca a boca. A redação do NOVO JOR-
NAL tomou conhecimento do caso de um turista europeu que 
fi cou chocado ao ver a situação da capital. Infelizmente, não há 
como dizer quantos choques do tipo vão ocorrer. Certamente, 
muitos estrangeiros e  brasileiros serão atingidos.

Urge que a nova administração bole uma forma de evitar 
que problemas como esse ocorram. Talvez a saída para isso seja 
proceder a licitação da limpeza urbana, algo que poderia resul-
tar na profi ssionalização desse serviço; e que o tornasse me-
lhor do que hoje é. É o básico. É o mínimo de limpeza que se 
espera com relação ao caso. Chega de sujeira com Natal e sua 
população. 

Editorial

Em 2013
Em 2013 eu quero ser o Anderson Barbosa para insistir até 

o último instante na pauta que parece perdida;
Em 2013 eu quero ser o Dinarte Assunção para dizer sem-

pre quem sou eu independente do que os outros vão dizer;
Em 2013 eu quero ser o Francisco Duarte para ter argu-

mentos para tudo e poder encarar o debate mais complicado 
de frente;

Em 2013 eu quero ser o Eugênio Meio Quilo para enten-
der que ser feliz no trabalho ou na vida não dói na consciência;

Em 2013 eu quero ser a Guia Dantas para não abrir mão 
das minhas convicções apesar das voltas que o mundo dá;

Em 2013 eu quero ser a Luana Ferreira para ter cora-
gem de arriscar tudo mesmo numa sociedade tão careta e 
conservadora;

Em 2013 eu quero ser a Sheyla Azevedo para viver a vida 
em poesia embora o mundo pareça tão complicado;

Em 2013 eu quero ser a Sônia Maria para dar à luz aos 
meus projetos mais ousados;

Em 2013 eu quero ser o Rudson Pinheiro para proteger os 
amigos mesmo discordando deles de vez em quando;

Em 2013 eu quero ser a Gabi Sales para entrar de corpo e 
alma em tudo o que eu quiser fazer;

Em 2013 eu quero ser a Renata Duarte para me reinventar 
e vencer o medo;

Em 2013 eu quero ser o Alencar para ter, mesmo sem ser 
corinthiano, o mundo aos meus pés;

Em 2013 eu quero ser o Dorian Lima para beber a vida, pa-
gar a conta ou deixar um prego nos butecos de fé. 

Em 2013 eu quero ser o Adriano de Sousa para entender 
que o jornalismo não é para quem quer, mas para quem pode; 

Em 2013 eu quero ser a Yasmine Lemos para viajar no meu 
mundo e lutar sempre sem perder a ternura;

Em 2013 eu quero ser a Mylena Alves para nunca perder a 
inocência e a pureza durante o embate mais difícil;  

Em 2013 eu quero ser a Ana Flávia Spinelli e a Ana Ma-
ria Guimarães para acreditar que a amizade verdadeira se 
eterniza;

Em 2013 eu quero ser o Sérgio Vilar para militar na cultura 
sem medo de mirar o ego alheio;

Em 2013 eu quero ser a Ana Paula Costa para começar de 
novo e recomeçar todos os dias;

Em 2013, se cada cidadão tiver um pouquinho das quali-
dades de alguns dos homens e mulheres que eu admiro, a gen-
te faz uma cidade, um estado e um país muito mais decente, 
muito mais feliz.   

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br
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Faltou combinar
Em campanha pela presidência da Câmara, Henrique Al-

ves (PMDB-RN) contrariou seu próprio partido ao prometer ao 
PSD o comando da Comissão de Finanças e Tributação, em 
troca do apoio dos 51 deputados da sigla. A comissão, uma das 
mais importantes da Casa, hoje é da cota do PMDB. O acordo 
com o PSD não teve aval da bancada. “Desse jeito, vai sobrar 
para nós a Comissão de Participação Legislativa’’, ironiza um 
peemedebista, citando a menos cobiçada das vagas.

PACOTE 

Além do PSD, Alves combinou 
com o DEM participação mais 
robusta na Mesa da Câmara. 
Hoje, o partido ocupa uma su-
plência, mas deve fi car com a 
procuradoria parlamentar da 
Casa. O atual titular, Nelson 
Marquezelli (PTB-SP), terá de se 
contentar com a Ouvidoria. 

MAIS UM 
O ex-subprocurador-geral da 
Antaq Daniel Barral deve ser in-
cluído no rol de servidores alvo 
de sindicâncias para investigar 
envolvimento com o grupo fl a-
grado na Operação Porto Segu-
ro da Polícia Federal. 

ELO 
A comissão que fez a correição 
na agência encontrou indícios 
de irregularidades em parece-
res assinados por Barral, a pedi-
do do ex-procurador-geral Glau-
co Alves, afastado do cargo des-
de que o escândalo veio à tona. 

AINDA É CEDO 
Em conversa recente com seu 
suplente no Senado, Sérgio Sou-
za (PMDB-PR), a ministra Glei-
si Hoff mann assegurou que pre-
tende fi car na Casa Civil mais 
um ano. A petista quer se pre-
parar em 2014 para disputar o 
governo do Paraná com Beto 
Richa (PSDB). 

TIRA-TEIMA 
A disputa paranaense cami-
nha para polarização PT-PSDB. 
Isso porque o senador Roberto 
Requião perdeu o controle do 
PMDB no Estado para o grupo 
ligado ao governador tucano. 

NA FILA 
O governador da Bahia, Jaques 
Wagner (PT), encerra o sexto 
ano de mandato afi rmando que 
não quer ser candidato a nada 
em 2014. Sobre a chance de as-
sumir um ministério, diz que, 
se Dilma Rousseff  se reeleger e 
convidá-lo, aceitará. 

TORCIDA 
Wagner diz não crer que a can-
didatura de Aécio Neves (PSDB-
-MG) ganhe corpo e que não vê 

o que Eduardo Campos (PSB-
-PE) ganharia disputando a Pre-
sidência em 2014. “O cenário é 
favorável a Dilma”, afi rmou, em 
almoço com jornalistas. 

VAIVÉM 1 
Em fi m de mandato, o prefeito 
de São Caetano do Sul, José Au-
richio Jr. (PTB) é o favorito para 
assumir a Secretaria Estadual 
de Esportes e Lazer. O atual ti-
tular, José Benedito Fernandes, 
também petebista, deixará a 
pasta para comandar a Secreta-
ria de Negócios Jurídicos na Pre-
feitura de Barueri. 

VAIVÉM 2 
O nome de Aurichio ganhou for-
ça porque Geraldo Alckmin de-
seja instalar no primeiro esca-
lão um representante do ABC. 
De predominância petista, a re-
gião é palco de divisão no PSDB, 
fragilizado nos resultados elei-
torais desde 2008. 

MINHA CASA 
Empenhado em encerrar o ano 
com agenda positiva, Alckmin 
adiou a folga de Réveillon da 
área de Habitação. Entre hoje e 
amanhã, o governo paulista en-
tregará 671 moradias em qua-
tro cidades e assinará convênio 
para 1.128 unidades. 

TIMING 
Fernando Haddad recusou a 
oferta de Gilberto Kassab, que 
franquearia o acesso ao edifício 
Matarazzo ao sucessor a partir 
de amanhã. A nova equipe só 
assumirá salas na prefeitura no 
dia 2, após a posse. 

ALÔ... 
Pedro Serafi m (PDT), prefeito de 
Campinas, adotou estratégia de 
campanha eleitoral para o epílo-
go do mandato: disparou por te-
lefone mensagens gravadas nas 
quais elenca as benfeitorias de 
seu breve governo. 

... 2014 
Até o ano passado, o pedetista 
dizia que encerraria sua carrei-
ra política em 2012, mas, com os 
95 mil que obteve, agora admite 
postular vaga de deputado.

Na capital, que deveria dar o exemplo, 
a obra de mobilidade foi barrada e o 

estádio custa R$ 1 bilhão. Essa não seria 
a Copa do legado?

DO DEPUTADO FEDERAL ROMÁRIO FARIA (PSB-RJ), sobre a 
nova matriz de responsabilidades do Mundial de 2014, publicada 

anteontem pelo governo.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
REUNIÃO DE PAUTA 

Ao fi nal do café da manhã, ontem, no Planalto, Dilma Rous-
seff  se posicionava para gravar com os jornalistas junto ao púl-
pito montado no salão. Depois de tudo organizado, a presiden-
te autorizou o início da entrevista. Um repórter quis saber so-
bre o aumento do teto do FGTS. 

- Essa? Ah, não! Vamos tentar outro assunto... 
Diante da negativa da presidente, outro jornalista pediu 

que Dilma comentasse o aumento da gasolina. Mas a pergun-
ta também desagradou. Sem consenso, Dilma decidiu iniciar 
sua fala escolhendo o assunto: a economia. 

- Já que vocês não se acertam, eu mesma começo. Queria 
falar neste fi nal de ano...

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  dis-
se ontem durante café da ma-
nhã com jornalistas que os re-
centes apagões não podem ser 
atribuídos a raios ou a falta de 
investimento, mas sim a “falha 
humana”. 

“O dia em que falarem para 
vocês que é raio, gargalhem. Cai 
raio todo dia nesse país. Raio não 
pode desligar o sistema, se des-
ligou é falha humana”, disse, ad-
mitindo que, apesar dos inves-
timentos em geração e trans-
missão, houve redução nos gas-
tos com manutenção. Durante a 
entrevista, Dilma afi rmou tam-
bém, sem citar números, que o 
país vai crescer mais em 2013. 

Ela evitou fazer previsões so-
bre juros e câmbio e negou ain-
da qualquer possibilidade de de-
missão do ministro Guido Man-
tega (Fazenda), que errou ao esti-
mar um crescimento maior para 
o Brasil do que o “pibinho” de 1% 
previsto para este ano. 

No café da manhã, que durou 
cerca de uma hora e meia, Dil-
ma defendeu seu partido ao ser 
questionada sobre como avalia-
va a reação do PT ao julgamen-
to do mensalão. “Como qualquer 
obra humana, [o PT] não é per-
feito”, disse Dilma, petista desde 
2001. Ela destacou, contudo, que 
a legenda “deu e dá” grandes con-
tribuições ao país. 

Ela se recusou, porém, a ava-
liar o julgamento feito pelo Su-
premo Tribunal Federal, afi r-
mando que os ministros, depois 

de indicados por ela, “têm dis-
tância integral”. “Como presi-
dente da República, eu não pos-
so dizer algo que possa interfe-
rir” em decisões de outros Pode-
res, afi rmou Dilma. 

Na entrevista, ela disse ainda 
não ter se arrependido de nome-
ar Luiz Fux para o STF. “Não me 
arrependo de nada. Estou muito 
velha para isso.” Segundo minis-
tros do governo, Fux teria dito, 
antes de ser nomeado, que não 
via provas contra os petistas, 
mas acabou condenando todos 
durante o julgamento. 

Em tom professoral, a presi-
dente se levantou e mostrou ma-
pas com distribuição de raios 

nos últimos dias no Brasil. “Não 
é sério dizer que a culpa é do raio. 
Teve falha humana”, disse Dilma, 
lembrando que “raio é derivado 
de chuva, que é crucial para o sis-
tema funcionar”. 

Para a presidente, por exem-
plo, o apagão que deixou o aero-
porto do Galeão às escuras no 
dia 24 de dezembro e a pane no 
ar condicionado do Santos Du-
mont, ambos no Rio, são resul-
tado da “falha humana” porque 
não houve antecipação de pro-
blemas nem planejamento para 
enfrentá-los. 

Ela afi rmou ainda que é “ri-
dículo dizer que vai ter raciona-
mento de energia” no Brasil, des-

tacando que hoje não há falta de 
energia no país. 

PT 
Dilma defendeu seu partido, 

que disse não só respeitar como 
integrar. “O PT é um dos grandes 
produtos da democratização do 
Brasil. Como qualquer obra hu-
mana, não é perfeito, mas deu 
e dá grandes contribuições ao 
país”, afi rmou. A presidente, que 
trocou o PDT pelo PT em 2001 
quando era secretária do petista 
Olívio Dutra no Rio Grande do Sul, 
elogiou os feitos da legenda que 
comanda o país há uma década. 

“O Brasil deve muito a tudo 
que o PT fez”, afi rmou. 

O EX-PRESIDENTE DO PT José Ge-
noino, atualmente suplente de 
deputado federal em São Paulo, 
deverá assumir uma cadeira na 
Câmara na semana que vem. 

Genoino fi cará com a vaga 
de Carlinhos Almeida (PT-SP), 
que renunciou ontem para to-
mar posse na Prefeitura de São 
José dos Campos. 

Carlinhos deixa a Casa ofi -
cialmente na terça-feira, dia 1º 
de janeiro. Genoino, que já foi 
deputado por várias legislaturas 
entre 1982 e 2010, pretende vol-
tar à Câmara no dia seguinte. 

O advogado Luiz Fernando 

Pacheco, que defendeu o petista 
no processo do mensalão no STF 
(Supremo Tribunal Federal), dis-
se ontem que a decisão de voltar 
ao parlamento foi de seu próprio 
cliente e do PT. 

Genoino foi sentenciado a 
seis anos e 11 meses de prisão, 
teve os direitos políticos cassa-
dos e não poderá exercer o man-
dato, conforme julgou o tribunal. 
Também foi condenado a pagar 
R$ 468 mil em multas. 

Segundo o advogado, Genoi-
no vai assumir o posto na Câma-
ra “em respeito aos seus eleito-
res”. Nas eleições de 2010, o pe-

tista recebeu 92.362 votos. 
Pacheco diz que ele “está 

tranquilo” em relação aos des-
dobramentos do processo do 
mensalão. “A decisão do Supre-
mo ainda não transitou em jul-
gado. Ainda podemos revertê-
-la”, declarou. 

Os advogados dos réus do 
mensalão vão tentar ao menos 
dois tipos de recurso: os embar-
gos declaratórios, possibilida-
de mais remota, e os infringen-
tes, que visam alterar o voto de 
ao menos um ministro em favor 
do réu. 

Caso não haja revisão das 
sentenças, Genoino será afasta-
do da Câmara, o que pode ocor-
rer ainda em 2013. 

Como foi condenado a me-
nos de oito anos, Genoino deverá 
cumprir o início da pena em re-
gime semiaberto, quando o pre-

so pode sair de dia para traba-
lhar e volta para a penitenciária 
para dormir. 

VAQUINHA 
Na semana passada, os 

réus obtiveram uma vitória no 
STF. O presidente do tribunal 
e relator do processo do men-
salão, Joaquim Barbosa, inde-
feriu o pedido do procurador-
-geral da República, Rober-
to Gurgel, de mandar prender 
os condenados imediatamen-
te, antes de serem julgados os 
recursos. 

Na ocasião do anúncio das 
condenações, o irmão de Ge-
noino que assumirá a liderança 
do PT na Câmara, José Guima-
rães (CE), disse que iria coman-
dar uma “vaquinha” para ajudar 
os condenados a pagar as multas 
impostas pelo Supremo.

SENTENCIADO, GENOINO 
VAI ASSUMIR CADEIRA
NA CÂMARA

/ MENSALEIRO /

Ao ser questionada sobre 
o resultado do julgamento do 
mensalão, a presidente foi logo 
dizendo: “Vocês não vão me ver 
falar sobre decisões de outros 
Poderes. Como presidente, eu 
não estaria contribuindo para 
a governabilidade deste país”, 
afi rmou. 

Segundo ela, a autonomia 
dos três Poderes é uma “pedra 
basilar da democracia”. Acres-
centou que, depois de indicar 

ministros para o Supremo, eles 
“têm a distância integral” dela. 

Dilma disse que “nem amar-
rada” fala sobre sucessão presi-
dencial. “Eu estaria antecipando 
2014. Não vou antecipar o fi m do 
meu mandato”, afi rmou. 

A presidente desfruta de 
alto índice de aprovação popu-
lar (62% acham a administra-
ção ótima ou boa, segundo o Da-
tafolha), mas tem recebido crí-
ticas da imprensa internacional 

por conta do frustrante cresci-
mento econômico do Brasil. No 
café, ela afi rmou que “tem hora 
que a gente não pode querer que 
todos gostem da gente”. Segundo 
a própria Dilma, ela não é “mui-
to popular” em alguns meios. 
“Fico feliz em ser popular junto à 
população”. 

Dilma comentou em tom 
bem-humorado que achou es-
tranho ser caracterizada como 
uma rena num blog do jornal “Fi-
nancial Times”. Como não exis-
te esse animal no Brasil, ela dis-
se que preferia ser um “anão” ou 
uma “elfa”, ajudante do Papai 
Noel. 

Minutos depois, retomou o 
tema. “A rena é bem engraçadinha, 
não se incomodem com isso”. No 
conto publicado no blog do jornal 
britânico, Papai Noel afi rma que 
os personagens deste Natal são os 
mesmos de 2011, exceto pela mu-
dança do representante da Améri-
ca Latina - sai Dilma e entra Enri-
que Peña Nieto, novo presidente 
do México - e pelo novo líder chi-
nês Xi Jinping. “Você não pode me 
rebaixar!”, protestou Dilma na sá-
tira britânica. 

Questionada se é o México 
quem vai puxar o trenó do cres-
cimento, a presidente respon-
deu: “Vai querendo”.

SILÊNCIO EM
QUESTÕES ESPINHOSAS

ERRAR É HUMANO
/ ENTREVISTA /  EM CAFÉ DA MANHÃ COM JORNALISTAS, PRESIDENTE 
DILMA ROUSSEFF DIZ QUE FALHA HUMANA PROVOCOU APAGÕES NO PAÍS

 ▶ Dilma Rousseff, durante encontro com jornalistas, negou qualquer possibilidade de demitir Guido Mantega

ANTÔNIO CRUZ / ABR
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Conecte-se

UERN
A notícia da edição de hoje 
(27/12/2012) que me chamou mais 
a atenção foi uma notinha publicada 
em Roda Viva. “A UERN vai custar 
R$ 217 milhões em 2013”. Cassiano 
esclarece que o ensino de 3°gau 
é obrigação do governo federal e 
o nosso estado não recursos para 
o ensino básico. Eleika e eu já 
batemos nesta tecla várias vezes 
sem sucesso. A quem interessa 
a federalização da UERN? Aos 
professores, aos funcionários, mais 
bem remunerados, aos estudantes 
que passarão a receber um diploma 
de uma Universidade Federal bem 
avaliada, à cidade de Mossoró com 
uma renda per capita aumentada 
e a toda população do Estado 
com mais recursos para o ensino 
básico. Será que isso tudo não é 
sufi ciente para se entregar a UERN 
ao governo federal? Por qual motivo  
a governadora Rosalba não toma as 
providências para se ver livre desse 
enorme abacaxi? Onde estão nossos 
parlamentares que fi cam de braços 
cruzados diante dessa aberração? 
O que existe por trás disso? O povo 
quer saber.

P.S. Desejo a todos que fazem o 
Novo Jornal um ano de 2013 com 
muito mais sucesso e que a taxa de 

corrupção seja bem menor do que 
dos anos anteriores para o bem da 
nação.

Geraldo Batista
Por e-mail

Maternidade
E pensar que muitas mães vão 
voltar para suas cidades onde 
postos de saúde talvez também 
não disponibilizem pediatras, 
vacinas ou cuidados pós parto, 
anticontraceptivos... E possível que 
no ano que vem as mesmas mães 
estejam de volta dando a luz sob 
as mesmas condições. Que pais e 
esse???????

Sandra Bezerra
Pelo Facebook

Réveillon
Acho que o certo era reaver o 
dinheiro que a ex- prefeita levou do 
palácio Felipe Camarão, só assim 
teria o dinheiro necessário para o 
evento. Isso é uma vergonha para a 
pobre cidade dos magos!!!”

Kelson Ribeiro
Pelo site

Dácio Galvão
Muito boa a matéria. Boa sorte Dácio 

Galvão nessa nova fase.
e viva a cultura potiguar”

Thiago Gonzaga 
Pelo site

Deusinha
Excelente reportagem. Que tal 
uma com Baé e outra com aquela 
torcedora americana, uma baixinha, 
que entra com os jogadores em 
campo

José Vanílson
Pelo site

Guamaré 
Assim sendo, temos que interiorizar o 
Ministério Público. Vamos MP abram 
os olhos.

Francisco Carlos
Pelo site

Remédios 
Carlos Eduardo deve estar rindo, 
gargalhando, agora com esse caso 

dos remédios que atinge Micarla de 
Sousa. Logo ela, que tanto espetou 
ele com a história dos remédios 
deixados por carlos Eduardo. Aqui se 
faz aqui se paga mesmo. 

Elizabeth Braga
Por e-mail

Milagre
Como seria bom que todos os dias 
tivéssemos mais notícias como essa 
que o Novo Jornal publica hoje sobre 
a ceia natalina de seu Manoel Lopes. 
Muito legal ver que uma reportagem 
acabou ajudando numa boa ação 
e o “Natal com Jesus” pode ser 
realizado.

Álvaro Nóbrega
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Mando e liderança
Estes dois primeiros anos do governo Dilma Rousseff  podem, sem dúvi-

da, ser considerados como positivos.
Ela soube usar sua personalidade de gerentona para dar murros na 

mesa, dispensar ministros, mexer no loteamento político de cargos e fazer 
a faxina contra a corrupção.

Ocorre que o Brasil, esse país continente, precisa de muito mais do que 
um grande gerente. Necessita sim, e com urgência, de liderança, lembrando 
que liderar não é o mesmo que mandar.

Para voltar a crescer a partir de 2013/14, o Brasil vai precisar de pesados 
investimentos em infraestrutura e em projetos estruturantes e só uma lide-
rança efi ciente poderá conduzir o país nesse rumo.

Como todos sabem, além do próprio governo, o Brasil conta com dois 
tradicionais investidores de peso que são a Petrobras e a Vale.

Observando-se a situação dos projetos estatais e privados, porém, o ce-
nário vislumbrado não é nada bom.

Da parte do governo, a maior obra do PAC, que é a transposição do Rio 
São Francisco, encontra-se em situação de abandono. Se estivesse acabada, 
como previsto, essa obra estaria aliviando o sofrimento de milhões de nor-
destinos que amargam a pior seca dos últimos 40 anos.

A Petrobras leva dois mega projetos de investimentos em ritmo de tartaruga.
O Complexo Petroquímico do Rio de Janeiro (Comperj), além do atraso 

na execução das obras, ainda fi cou paralisado por 82 dias, entre novembro 
de 2011 e maio de 2012 devido a várias greves dos trabalhadores.

A refi naria Abreu e Lima, em Pernambuco, com cronograma de execu-
ção bem atrasado, também teve movimentos grevistas que geraram parali-
sações de 71 dias desde 2010.

Já a Vale, para recuperar o fôlego e voltar a investir, terá que se desfazer de 
ativos nas áreas de petróleo e gás, se concentrando em mineração e fertilizantes.

A construção da hidrelétrica de Belo Monte, no Pará, que pode ser con-
siderada mais como obra pública do que privada é outra que leva surra do 
calendário.

Isso sem falar nas concessões de aeroportos, consideradas insatisfató-
rias até agora por não atrair as empresas que o governo esperava.

Há muito mais, mas o fato é que o Brasil anda espantando os investido-
res internacionais e, por isso, os economistas apostam num PIB de no má-
ximo 3% ano que vem e não de 4,5% como o governo sonha.

Faço votos para que Dilma deixe de lado seu espírito de gerentona e ten-
te exercer os dotes de liderança, se é que ela os tem. 

No grito e com murro na mesa, ela não conseguirá desatar esses nós.

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

És um senhor tão bonito 
tempo, tempo, tempo...

Olho pro nada e me vejo num rosto de 
vinte e poucos, trinta anos. Giro o corpo 
para o espelho e está ali a imagem nítida do 
quase setentão. Estes dois momentos esta-
vam sintetizados nas fotos do jornal. Ma-
nhã ainda  começando o domingo, recebo 
o primeiro telefonema do amigo.

-Vistes? –Vi (já desconfi ava da razão 
da pergunta). –Tempo bom hein? –É tem-
po bom.

A manhã ainda não tinha terminado e 
o outro amigo vai direto à pergunta que sal-
tava, clara, das fotos do jornal: -Pra onde foi 
aquela ruma de cabelo?  -O tempo levou, 
resumi. E conversamos alguns minutos so-
bre o tempo. Boa conversa. Outros ligaram 
e o tema era o mesmo.

À noite, descansado e me espreguiçan-
do na cadeira, olhei a página do jornal, fo-
quei nas duas fotos. O tempo e a gravida-
de puxaram orelhas e nariz para baixo. 
As células todas do rosto, vividas, desce-
ram. A cara fi cou mais para os maracu-
jás do tempo em que não recebiam agro-
tóxicos do que para manga rosa. Os cabe-
los enchiam a cabeça, longos e mais escu-
ros. Agora brancos, podem ser penteados 
fi o-a-fi o de tão escassos. As duas fotos fo-
ram assunto para outras conversas, inclu-

sive durante a semana.
Bons papos, boas risadas e lembranças, 

bons momentos vividos agora. Não preci-
sei mais olhar para o nada e ver meu rosto 
de vinte e poucos, trinta anos e depois girar 
para o espelho e enxergar, na imagem proje-
tada, o quase setentão. Nesse domingo me 

dei conta também de um troféu que conse-
guira naqueles tempos, mas tava guardada 
e esquecida num canto da memória. Acho 
que, como na música do compositor, tinha 
gravado na memória, mas havia perdido a 
senha. Tava tudo lá, nas fotos da página do 
jornal, me devolvendo o troféu esquecido

Vi a cidade, andante ou dirigindo o carro, e anotei 
tristezas. Buracos, uma repetição; montinhos de lixo aqui, ali 
e acolá; o trânsito, um exercício de paciência pras bandas da 
Hermes da Fonseca/Salgado Filho; gente caminhando pela 
via de tráfego porque a calçada estava tomada pelos carros. 
Vi e concluí: tudo como antes, está assim faz tempo.

Leitor, passeei pelos jornais. Fotos e textos detalhando 
tudo o que está no parágrafo de cima, motivando  a 
manchete “Dunas e rumas”. Tinha mais a violência, o medo, 
a droga, a morte. Havia cobranças. Há tempos está assim.

Sentei em frente a televisão e, à mão, o telefone 
passeando as mensagens rápidas do twitter. Nas 
duas telas, críticas e cobranças. As greves, educação e 
saúde paralisadas. Depoimentos de pacientes e seus 
acompanhantes, em hospitais, de cortar o coração; a mãe 
que deixou o emprego para cuidar do fi lho porque a creche 
fechou com a greve. Cantiga antiga e monótona.

Conversei com pessoas desesperançadas e de nada 
adiantaram os argumentos  contrário. Procurei contamina-
las com meu otimismo e acenei com a possibilidade de 
recuperação do tempo perdido. Afi nal, as surpresas existem. 
Riram na minha cara. Lembrei a Copa do Mundo como 
possibilidade de avanço. O tema está sem crédito.

Mirei na direção das críticas e imaginei a solidão, 
certamente doída, de quem se fez alvo. Já acompanhei um 
fi nal de administração. De uma administração realizadora. 
Assim mesmo aconteceu o sumiço de muitos, vários 
deles integrantes da entourage que pouco antes seguia o 
poderoso que fi ndou quase só. E assim continua, assim 
sempre será. Esta solidão de agora parece mais pesada, 
sofrida. Ainda resta acreditar na receita da poeta: descobrir 
forças na própria solidão.

PODER, CAOS, CRÍTICAS, 
A FUGA E A SOLIDÃO

*EXCEPCIONAMENTE, ALBIMAR FURTADO NÃO ESCREVE HOJE. POR 
ESTE MOTIVO, O NJ REPUBLICA ALGUNS DE SEUS TEXTOS.
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OS 
CHATOS 
DO ANO

Acabou a expectativa. Depois do 
barulho provocado pela relação do ano 
passado, a lista de chatos de 2012 veio 
eclética, com representantes de vários 
segmentos da sociedade. Além da 
lista de responsabilidade do jornalista 
Rafael Duarte, este ano criamos o voto 
popular e encomendamos ao artista 
plástico Franklin Serrão o troféu ‘O 
Chato do Ano’. Ficou uma beleza. A 
ideia é entregá-lo ao campeão de votos 
do público. Os votos foram enviados 
por email ou através das redes sociais. 
A lista de chatos é uma brincadeira 
que começou em 2011, ganhou corpo e 
este ano ilustra uma página. Vamos aos 
vencedores e parabéns aos premiados!

POR RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

 ▶ À base de cimento branco e massa plástica, o Chato do Ano nasceu das mãos do artista plástico Franklin Serrão

Micarla de Sousa
Chata Óbvio Ululante

Daqui até o mundo acabar de novo 
os próximos candidatos terão que se 
esforçar muito para superar Micarla 
de Sousa. Noves fora a arte de sumir 
com dinheiro público, a ex-prefeita de 
Natal incorporou a fantasia de cavalo 
selvagem e desembestou na corrida 
para bater a própria rejeição. Micarla 
conseguiu chatear 98% da população 
natalense. Ela chateou a oposição, 
chateou a própria bancada, chateou 
a imprensa, chateou o Ministério 
Público e chateou até os fi éis cargos 
comissionados que ainda penam para 
receber o agrado do fi m do mês. A 
partir de agora, além de dizer que é 
mulher, mãe, jornalista e evangélica, 
Micarla pode assumir também que é 
chata e divulgar que, mesmo depois de 
afastada pela Justiça, conquistou mais 
uma eleição.

Manoel Onofre Neto
O chato PAE (Promotor Às vezes Erra)

O chato PAE é uma gratifi cação ao 
Ministério Público pelos serviços 
prestados em 2012. Um auxílio 
que iguala os chatos do MP aos 
chatos dos três poderes. Até porque 
chato também é o sujeito que se 
acha infalível. E não há nada mais 
desagradável que conversar com 
alguém que se acha perfeito. Em 2012, 
esse foi o caso do Ministério Público. 
Instituição fundamental no combate 
à corrupção do país, o MP se mostrou 
tão ativo este ano como chato. A prisão 
no início do ano de um bancário que 
nada tinha a ver com o escândalo dos 
precatórios foi só um exemplo dos 
exageros. Personifi cado hoje na fi gura 
do procurador geral de Justiça, Manoel 
Onofre Neto, o MP também falha. 
Como a imprensa tem seus chatos, 
o Ministério Público também tem 
os seus. Fica a dica: Procuradores e 
Promotores Às vezes Erram.

Alex Padang
O Chato bravateiro

O presidente do América é muito chato. 
Desses que esperneiam para chamar 
a atenção. Em 2012 Alex Padang 
apelou até para o chororô. Quando a 
CBF ameaçou não liberar o estádio de 
Goianinha para o clube jogar a Série 
B, Alex Padang subiu nas tamancas, 
chorou e ainda culpou governo e 
prefeitura pela falta de estádio. Mas 
não deu um pio quando o Machadão 
foi derrubado. Alex Padang é aquele 
cartola chato à moda antiga que torce 
desesperadamente para o clube que 
dirige. Foi mais vitorioso que o principal 
rival em 2012, e também o mais chato. 

Carta Potiguar 
Chata ‘A Verdade sou eu’

O improvável aconteceu em 2012. 
Tomaram o lugar do Substantivo Plural 
na categoria ‘coletivo de chatos’. A Carta 
Potiguar, site criado pelo sociólogo 
Daniel Menezes como um contraponto 
à grande imprensa e identifi cado 
ideologicamente com a esquerda, foi 
disparado este ano o ponto de encontro 
que reuniu a maior quantidade de 
chatos da cidade. Nem o Beco da Lama 
conseguiu tamanha proeza. Os artigos 
e ensaios divulgados pela turma são 
bons quando não vêm com o viés 
patrulhador. Como se a única opinião 
correta do mundo fosse a da rapaziada. 
O pessoal também pisou na bola 
quando comprou a informação sobre 
a prisão de um estudante da UFRN 
pela reitoria que, depois da checada, 
constatou-se uma grande farsa.   

Zé Dias
O chato de cristal

O produtor cultural Zé Dias tem 
bagagem para permanecer na lista de 
chatos por vários anos. Em 2012, foi 
grande mais uma vez o repertório. Zé 
é daqueles chatos que se emociona 
e chora. Frágil, de cristal. Tem um 
coração tão grande como a luta que 
tomou para alavancar a carreira da 
musa Khrystal, uma das grandes 
intérpretes do estado que vai ganhando 
aos poucos o Brasil. Zé Dias assume 
que é chato na rua, quando manda 
email, quando reclama do liseu, quando 
liga para chatear ou para passar uma 
informação bacana. Tudo isso faz dele 
um autêntico chato. Felizes dos chatos 
que sabem ser como o Zé.  

Edivan Martins
Chato ‘bêbo’ de festa

O ex-presidente da Câmara Municipal 
adotou a postura daquele ‘bêbo’ que 
enche o saco dos amigos no fi nal da 
festa. É o sujeito que toma um goró e 
pensa que é o que nunca foi. Edivan 
não conseguiu se reeleger vereador 
de Natal, mas botou na cabeça que 
foi eleito. E para chato não há limite. 
Edivan chateou os colegas bancando a 
própria reeleição na Câmara Municipal 
sem ser vereador e, não satisfeito, 
decidiu chatear a Justiça para mudar o 
que o povo decidiu. Perdeu, recorreu, 
perdeu de novo e não desiste. O chato 
‘bêbo’ de festa é um porre que ainda 
não sentiu a dor da ressaca marvada.

Bruno Giovanni
O chato reprodutor

O computador facilitou tanto a vida 
das pessoas que muita gente passou a 
usá-lo como espreguiçadeira para não 
fazer esforço. O empresário e Dj Bruno 
Giovanni é um cara bem informado, 
mas chateou demais em 2012. No 
blog do BG, Giovanni se orgulha da 
quantidade de acessos que conquistou, 
boa parte à custa do trabalho dos 
outros. Copiando e colando no próprio 
blog notícias de veículos que apuram e 
checam a informação antes de repassá-
la aos leitores, BG reduz etapas e serve 
o produto já pronto, muitas vezes sem 
sequer creditar a fonte. Isso chateia 
o profi ssional que teve trabalho. Há 
ainda a informação publicada sem 
a apuração devida, o que não raro 
se descobre notícia inverídica. É 
muito mais barato e muito menos 
profi ssional. O chato reprodutor 
também adora reproduzir elogios a ele 
mesmo. Nem Narciso, que acha feio o 
que não é espelho, era tão chato.

Geraldo Batista
O chato missivista

As seções de cartas dos jornais 
não são mais as mesmas desde a 
estreia de Geraldo Batista no NOVO 
JORNAL. Não há na história recente do 
jornalismo potiguar leitor mais chato 
que o nosso querido Geraldo Batista. 
Um chato de estimação, of course. O 
leitor que começou comentando as 
reportagens diárias do jornal, hoje se 
dedica a opinar sobre tudo e todos 
no espaço que adotou. Quando não 
escreve, o atencioso Geraldo também 
se preocupa, no comentário do dia 
seguinte, a explicar o por quê da 
ausência do dia anterior. A redação 
pira quando as cartas começam com 
um eloquente ‘A vocês que me leem 
neste espaço...’. Geraldo Batista é como 
o jornal impresso: quando a gente 
acha que vai acabar, lá vem ele de novo 
comentando a notícia do dia seguinte...

Carlos Augusto Rosado
Chato invisível

O marido da governadora Rosalba 
Ciarlini conseguiu uma proeza em 
2012: mesmo sem aparecer, foi o 
cara mais presente e comentado 
das rodas no primeiro semestre. 
Até invisível Carlos Augusto Rosado 
foi chato. E com um detalhe: o 
problema não era nem a falta de 
cargo. Nomeado para a Casa Civil 
do Governo,  depois da campanha 
eleitoral, Rosado continuou invisível 
e ainda assim não saiu da boca da 
galera. Além de invisível poderia ser 
considerado, também, um chato 
para-ráio. Tudo o que aconteceu de 
ruim no governo Rosalba este ano 
foi debitado na conta do Ravengar. 
E o que aconteceu de bom... bem... 
de bom mesmo... é... na verdade o 
que aconteceu de bom também não 
apareceu.

João Faustino
O chato que perdoa

Um chato acima de qualquer suspeita. 
Um homem que provou, em 2012, até 
onde pode chegar a chatice humana. 
Ex-presidente da Fundação José 
Augusto, ex-deputado federal e ex-
suplente de senador, João Faustino fez 
jus à terceira colocação. Denunciado 
pelo Ministério Público na operação 
Sinal Fechado, foi preso e solto 
duas semanas depois. O pior para a 
sociedade, porém, veio no segundo 
semestre deste ano. João resolveu 
escrever um livro. No best-seller, ele 
garante ter perdoado a todos. Só um 
cara muito chato, mas muito chato 
mesmo, é capaz de gastar 254 páginas 
de um livro para dizer que perdoa 
alguém e ainda cobrar 50 reais do 
chato que se interessou em saber quem 
danado foi perdoado. Nem Jesus Cristo 
gastaria tanto papel. Mais chato que 
João Faustino só quem ganhou o livro 
no amigo oculto este ano.

VOTO POPULAR

O empresário e 
DJ Bruno Giovanni foi o 

grande vencedor do troféu 
popular do Chato do Ano em 

2012. Ao todo, 22 chatos 
foram citados. Parabéns! 

Bruno Giovanni - 9 
Geraldo Batista - 3

Anna Ruth Dantas - 2
Daniel Dantas Lemos - 2

Cyro Robson - 2
Joacy Bastos - 2

Fernando Mineiro - 2
Abimael Silva - 2
Eugênio Bezerra

Guilherme Luz
Canindé Soares

Micarla de Sousa
Edivan Martins

Manoel Onofre Neto
Everton Dantas
Amanda Gurgel

Cassiano Arruda
Marcos Bezerra

Carlos Augusto Rosado
Thalita Moema

Renato Sumatra 
Árvore de Mirassol

O troféu ‘O Chato do Ano’ foi 
criado pelo artista plástico 
Franklin Serrão. A obra de arte 
foi feita de cimento branco com 
massa plástica e tinta dourada. 
Serrão foi buscar a imagem dos 
chatos que empesteiam as partes 
baixas dos militares nos quartéis. 
Para ele, esse é o retrato  do 
chato natalense.     
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Editor 

Marcos Bezerra

FOLHAPRESS

NA TENTATIVA DE medir a tempera-
tura nos bancos nesta virada de 
ano, o ministro Guido Mantega 
(Fazenda) chamou as oito maiores 
instituições fi nanceiras que atuam 
no varejo para uma reunião fecha-
da em Brasília. 

Entre os temas discutidos no 
encontro que durou cerca de uma 
hora: a necessidade de os ban-
cos privados retomarem de for-
ma mais acelerada a concessão de 
empréstimos em 2013. 

O crédito é uma das princi-
pais apostas da presidente Dilma 
Rousseff  para retomada do cresci-
mento econômico que, este ano, 
deverá fi car em 1% segundo as 
próprias projeções ofi ciais.

De acordo com relato de pes-
soas que participaram do encon-
tro, Mantega fez uma avaliação de 
que 2012 foi um ano difícil, mas 
tentou passar uma mensagem po-
sitiva para 2013. 

Enfatizou que as perspectivas 
para o ano que vem são bem me-
lhores, que vários projetos impor-
tantes – sobretudo na área de in-

fraestrutura – estão encaminha-
dos e pediu colaboração das insti-
tuições fi nanceiras. 

Na visão do governo, os ban-
cos privados fi caram muito con-
tidos na concessão de emprésti-
mos ao longo do ano em função 
da crise externa e do aumento da 
inadimplência. Isso fez aumentar 
o peso das instituições ofi ciais na 
liberação de crédito, especialmen-
te Caixa Econômica Federal, Ban-
co do Brasil e BNDES. 

Para o ano que vem, o minis-
tro espera que o setor privado re-
cupere parte do espaço perdido, 
aliviando as instituições ofi ciais. 

Do lado dos banqueiros, o mi-
nistro ouviu preocupação com as 
novas regras que exigem mais ca-
pital dos bancos e que devem en-
trar gradualmente em vigor a par-
tir do ano que vem, chamadas no 
jargão econômico de Basileia III. 

Há debates no governo para 
adiar a implementação das exi-

gências que seguem padrão in-
ternacional. O medo é que, nes-
te momento, isso venha a ser um 
peso maior para os bancos e afe-
te a concessão de empréstimos. O 
encontro de Mantega com os ban-
queiros veio depois de um ano 
marcado por confrontos em torno 
da redução do custo e do aumento 
do volume dos empréstimos. 

Depois de embates envolven-
do a Febraban, entidade que re-
presenta as instituições fi nancei-
ras, Mantega quer reforçar a inter-
locução direta com os bancos pri-
vados. Para a reunião, o convite foi 
feito apenas para os presidentes 
das instituições. 

Nem todos puderam compa-
recer – apenas os presidentes de 
Itaú, Bradesco e Caixa Econômi-
ca estiveram presentes –, mas to-
dos os outros – BB, Safra, Santan-
der, HSBC e Citibank – enviaram 
representantes. 

Do lado governo, participa-
ram, além do ministro, o secretá-
rio-executivo do ministério, Nel-
son Barbosa, e o secretário de 
acompanhamento econômico, 
Antônio Henrique Silveira.

OS DONOS DE veículos automoti-
vos pagarão menos imposto em 
2013. A Secretaria Estadual de 
Tributação (SET) irá reduzir em 
10,5% o valor das alíquotas de 
Imposto sobre a Propriedade de 
Veículos. A redução foi motiva-
da por cálculos da depreciação 
sofrida pelos automóveis, mas, 
mesmo assim, o secretário es-
tadual de Tributação, José Air-
ton da Silva, prevê um aumento 
de 11,5 na arrecadação de IPVA 
em 2013. 

A base para o cálculo do tri-
buto é a tabela elaborada pela 
Fundação Instituto de Pesqui-
sas Econômicas (Fipe). A alíquo-
ta paga por ônibus e caminhões 
é de 1% do valor do veículo, en-
quanto para motos de até 200 ci-
lindradas é de 2%. Já automóveis 
e caminhões pagam 2,5%. 

De acordo com o secretário a 
arrecadação de 2012 com o IPVA 
deve somar aproximadamen-

te R$ 200 milhões. A estimativa 
é que esse valor chegue a R$ 223 
milhões em 2013. 

A numeração das placas dos 
veículos determina os venci-
mentos das parcelas para o pa-
gamento do IPVA. Os donos de 
carros com placas de fi nal 1 têm 
até o dia 21 de março de 2013. 
Caso o pagamento seja realiza-
do através de uma única parcela, 
o contribuinte terá um desconte 
de 5%. O IPVA também pode ser 
pago em três parcelas, porém, 
sem o benefício do desconto. 

O contribuinte receberá o 
boleto de pagamento via pos-
tal. Donos de veículos com mais 
de 10 anos de uso estão isentos 
do imposto, assim como taxis-
tas, bugueiros, taxistas, defi cien-
tes físicos, veículos elétricos, ôni-
bus urbanos, transporte escolar, 
veículos elétricos, motos para o 
trabalhador rural e motos até 50 
cilindradas.  

CARONA
/ BRASÍLIA /  MINISTÉRIO DA FAZENDA PEDE AOS BANCOS 
PARA EMPRESTAR MAIS EM 2013. AUMENTO DO CRÉDITO É 
ESTRATÉGIA PARA MELHORAR O DESEMPENHO DA ECONOMIA

AMIGA

 ▶ O ministro da Fazenda, Guido Mantega, quer que bancos emprestem mais

 ▶ Motoristas natalenses em dia de trânsito ruim: alívio no bolso

ARGEMIRO LIMA / NJ

MARCELLO CASAL JR. / ABR

DEPRECIAÇÃO DE VEÍCULOS 
REDUZ IPVA EM 10,5%

/ TRIBUTAÇÃO /
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A LEI DE Inovação sancionada on-
tem pela governadora Rosalba 
Ciarlini é o primeiro passo para 
concretizar um parque tecnológi-
co no Rio Grande do Norte. Com a 
sanção, o estado passa a ser o 6º do 
Nordeste e 18º do país a possuir um 
marco regulatório para a área de ci-
ência, tecnologia e inovação. Com 
a criação da lei será possível apro-
ximar a academia dos setores em-
presariais, unindo conhecimento e 
tecnologia para gerar negócios. 

Todas as empresas envolvidas 
com inovação poderão ser benefi -
ciadas pelo marco, que não só vai 
incentivar a pesquisa dentro dos 
negócios, mas respaldar e prote-
ger a propriedade intelectual em 
todo o processo. De acordo com a 
presidente da Fundação de Apoio 
à Pesquisa do RN (Fapern), Ma-
ria Bernardete Sousa, todos os se-
tores empresariais que se interes-
sarem por desenvolver a pesquisa 
tecnológica em suas companhias 
poderão participar. A lei dará res-
paldo para que pesquisadores e 
empresários se unam na criação 
de novos produtos, serviços, pro-
cessos, sistemas e equipamentos.

“Já temos outros marcos que 
incentivam a inovação, mas ago-

ra o governo, as instituições en-
volvidas e as empresas interessa-
das terão condições de alavancar 
os arranjos produtivos locais, bus-
car recursos e concretizar o so-
nho de termos um parque tecno-
lógico no estado”, descreve. As em-
presas criadas em incubadoras 
dentro das universidades e cen-
tros de tecnologia como o Institu-
to Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Rio Grande do Nor-
te (IFRN) também terão oportuni-
dade de se colocarem no mercado, 
graças ao incentivo criado pela Lei 
de Inovação.

“Estamos entrando no mapa 
nacional de tecnologia”, emenda 
Maria Bernardete. Segundo a ges-
tora, o Rio Grande do Norte já pos-
sui um ambiente de inovação tec-
nológica com o Metrópole Digital 
e vários outros projetos, mas agora 
essa atmosfera será incrementada  
com a sanção da Lei Complemen-
tar 478/2012. “Poderão ser criados 
não só novos produtos, mas novos 
processos, empreendimentos, ser-
viços, softwares. Tudo com a pro-
priedade intelectual protegida e 
respaldada pelo marco regulató-
rio”, acrescenta.

A governadora Rosalba Ciarlini 
sancionou a norma em cerimônia 
que aconteceu na manhã de on-
tem na Governadoria. Para a che-

fe do Executivo, ciência, tecnolo-
gia e inovação são o caminho para 
desenvolver a educação no Estado. 
“Estamos dando um presente às 
futuras gerações. Temos muito que 
comemorar porque a nossa Lei de 
Inovação vai gerar dividendos mui-
to promissores”, avalia.

O secretário estadual de De-

senvolvimento Econômico, Rogé-
rio Marinho, acredita que a Lei de 
Inovação trará segurança jurídica 
e o direito à propriedade intelec-
tual para a pesquisa no Estado. “É 
um instrumento legal que vai pro-
porcionar à atividade econômica 
e à academia o desenvolvimento 
do nosso parque tecnológico, a in-

cubação nas empresas, a pesquisa 
individual e coletiva”, analisa.

Para o secretário a lei estadu-
al vai tirar do papel diversos proje-
tos. “Temos uma base sólida para 
construir uma grande indústria 
de T.I. (Tecnologia da Informação) 
graças ao apoio também das insti-
tuições de ensino”, acrescenta.

Os investimentos em pesquisa 
não param na criação de uma le-
gislação específi ca. Segundo Ma-
ria Bernardete, em janeiro próxi-
mo a Fapern lança edital com 20 
bolsas de pós-doutorado para de-
senvolvimento de pesquisa dentro 
das empresas potiguares. Serão R$ 
2 milhões em recursos em parceria 
com o Capes e bolsas de R$ 3,7 mil 
para doutores sem vínculo interes-
sados em fazer pós-doutorado. 

Outros editais serão lançados 
ao longo de 2013 e irão somar R$ 
14 milhões, com recursos do Go-
verno do Estado, Governo Federal 

e Sebrae, este dentro do Inovatec, 
programa lançado em 2011 pela 
Fapern e Sebrae para incentivar 
a inovação nas micro e pequenas 
empresas. Segundo a presidente 
da Fapern, a criação da lei em si 
não repercute em investimentos 
imediatos por parte do Executivo 
estadual. Os investimentos feitos 
se refl etem nas bolsas de estudo e 
não há perspectiva de geração de 
emprego em um curto prazo, mas 
é uma oportunidade para pesqui-
sadores desenvolverem estudos 
dentro das empresas. 

Com a criação da Lei de Ino-
vação, será possível criar um pro-
duto, por exemplo, e patenteá-lo 
sem maiores problemas. Caso este 
item vá para o mercado para co-
mercialização, a legislação sancio-

nada ontem já determina que um
terço do montante fi cará com os
autores e dois terços fi carão para
o Estado, para que o governo rein-
vista e pague os custos da proprie-
dade intelectual. 

A lei vinha sendo discutida há
cerca de quatro anos entre Fapern,
UFRN, Universidade Federal Rural
do Semi-Árido (Ufersa), Universi-
dade do Estado do Rio Grande do
Norte (UERN), IFRN, Federação
das Indústrias do Estado do Rio
Grande do Norte (Fiern) e Sebrae
e em novembro passado foi enca-
minhada à Assembléia Legislativa.
No dia 12 de dezembro os deputa-
dos estaduais aprovaram a lei, que
fi nalmente pôde ser sancionada
ontem pela governadora Rosalba
Ciarlini. 

LICENÇA PARA CRIAR
/ FAPERN /  GOVERNADORA SANCIONA LEI DA INOVAÇÃO, QUE COLOCA O RIO GRANDE DO NORTE ENTRE OS ESTADOS BRASILEIROS COM MARCO 
REGULATÓRIO EM CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO, ABRINDO ESPAÇO PARA A PESQUISA E CONCRETIZAÇÃO DE UM PARQUE TECNOLÓGICO

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

O Metrópole Digital dará ainda 
mais fôlego à Lei de Inovação 
com a formação dos técnicos em 
tecnologia da informação. Segundo 
o secretário, o Brasil demanda 
hoje 200 mil técnicos na área de 
software e o Rio Grande do Norte 
é o único lugar onde é possível 

adquirir essa formação técnica. 
O diretor do Metrópole, 

Ivonildo Rêgo, esteve presente 
à sanção da Lei de Inovação 
e destacou a importância do 
mecanismo para a educação 
e economia do Estado. “É um 
mecanismo fundamental para 

aliar conhecimento à geração de 
negócios. O marco regulatório 
ainda vai conduzir melhor a 
aproximação entre as instituições 
de pesquisa e o setor produtivo. 
É um grande facilitador para 
a construção do nosso parque 
tecnológico”, acredita.

É UM GRANDE 
FACILITADOR PARA 
A CONSTRUÇÃO 
DO NOSSO PARQUE 
TECNOLÓGICO”

Ivonildo Rego
Diretor do Metrópole Digital

TEMOS UMA BASE 
SÓLIDA PARA 
CONSTRUIR UMA 
GRANDE INDÚSTRIA 
DE T.I. GRAÇAS AO 
APOIO TAMBÉM DAS 
INSTITUIÇÕES DE 
ENSINO”

Rogério Marinho
Sec. Desenvolvimento Econômico

METRÓPOLE DIGITAL GANHA  
COM A LEI DA INOVAÇÃO

NOVOS EDITAIS 
PARA INCENTIVAR 
A PESQUISA

 ▶ A presidente de Fapern, Maria Bernardete exibe o documento ao lado da governadora Rosalba Ciarlini: marco

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Moura Neto

Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
CREDENCIAMENTO Nº 0018/2011

Aviso

HABILITAR
BANCO COOPERATIVO SICREDI S/A

AComissão

AComissãoPermanentedeLicitação -CPL, nousode suasatribuições legais, tornapúblico
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por a empresa

, ficando a mesma credenciada a proceder ao
recebimento dascontas/faturas de águae/ou esgoto destaCompanhia.

Natal/RN, 27 de Dezembro de 2012

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIADE ESTADO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS HÍDRICOS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Maria Edna Trindade de Lima -

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 001/2012 - PSP/SEMARH
ACORDODEEMPRÉSTIMON.º 7488/BR-BANCOMUNDIAL- BIRD. PROGRAMADE
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E CONVIVÊNCIA COM O SEMIÁRIDO
POTIGUAR -PSP.PROCESSONº 573269/2012-2.CADASTRONOSISTEMADOBANCO
DO BRASIL: 464674. TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL POR LOTE.

contratação
de empresa especializada para aquisição de bens complementaresparaas obrasde ampliação
do sistema produtivo da Adutora Monsenhor Expedito

14/01/2013, às 10:00 Horas (Horário de
Brasília/DF).

A Pregoeira da
Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos (SEMARH), designada pela
Portaria n.º 107/11 - GAB/SEMARH, de 23 de dezembro de 2011, comunica aos interessados que
será realizado certame licitatório tipo menor preço global, adjudicação por lote, para

, de acordo com quantitativos e
especificações constantes noAnexo II e Anexo III (Termo de Referência e Proposta de Preços), e
condições de entrega constante do item 19, do Edital. LOCAL: sistema de licitações do Banco do
Brasil, site . em sala “negócios públicos”, no opção
“acesso identificado”, DATADA SESSÃO PÚBLICA:

O Edital e a proposta de preços em Excel encontram-se também nos sites:
- link licitações, e . Qualquer informação será prestada das

08:00h às 13:00h (Horário Local) nos telefones (84) 3232-2407 / 3232-2412 - fone/fax: (84) 3232-
2403, no Endereço: Rua Dona Maria Câmara, 1884 - Capim Macio, Natal/RN, ou pelo correio
eletrônico: .

www.bb.com.br www.licitacoes-e.com.br

www.rn.gov.br www.semarh.rn.gov.br

cpl-semarh@rn.gov.br
Natal/RN, 27 de dezembro de 2012

Pregoeira/SEMARH

O LAUDO ENCOMENDADO pela Secre-
taria Municipal de Obras Públicas 
e Infraestrutura (Semopi) confi r-
mou os problemas estruturais no 
Viaduto do Baldo, interditado des-
de o dia 4 de outubro. Os detalhes 
da nova avaliação serão dados so-
mente hoje, em coletiva de im-
prensa, mas a titular da pasta, Te-
reza Cristina Pires, adiantou que 
o estudo identifi cou uma amplia-
ção dos problemas observados em 
2009. “É preciso haver a interven-
ção urgente para reparo do local. A 
situação é grave”, afi rmou. 

Deste modo, a interdição do 
viaduto, que beira os três meses, 
permanece por tempo indeter-
minado. A secretária revelou ain-
da que há a possibilidade de que 
trechos localizados sob o viaduto 
também sejam interditados. Não 
por risco de o viaduto cair – essa 
possibilidade ainda é dada como 
remota -, mas por ameaça de rup-
tura também no canal do Baldo.  

O tempo de interdição, expli-
cou Tereza Cristina, vai depender 
da nova gestão e do tempo neces-
sário para a realização das obras 
de reparo. Para isso, será neces-
sária a realização de um certame 
que escolherá a empresa adequa-
da para a intervenção.  “Acredito 
que essa vá ser a primeira grande 
obra realizada pela nova gestão. A 
situação é grave e o prefeito vai ter 
toda a preocupação em licitar essa 

obra de imediato”, ressaltou. 
O laudo foi realizado pelo mes-

mo engenheiro que vistoriou o via-
duto há três anos, José Pereira. O es-
tudo anterior, contratado pela en-
tão Secretaria Municipal de Obras 
e Viações (Semov), hoje Semopi, foi 
usado como ponto de partida para 
a nova avaliação e relata diversos 
problemas na estrutura da cons-
trução. Dentre eles, a necessidade 
da troca das placas que servem de 
articulação de apoio para estrutu-
ra. Segundo o documento, elas de-
veriam ser substituídas imediata-

mente já naquela época. 
O relatório foi usado como 

base para o Ministério Público pe-
dir a interdição da estrutura em 
agosto passado. A petição foi aca-
tada pela Justiça. No entendimen-
to do juiz da 2ª Vara da Fazenda 
Pública de Natal, Ibanez Montei-
ro da Silva, a realização de estu-
dos técnicos se fazia necessária. O 
estudo realizado em 2009 mostra 
ainda “patologias estruturais” nos 
primeiros vãos do lado da avenida 
Prudente de Morais, que  apresen-
tavam fi ssuras na parte inferior da 

construção e desníveis entre as es-
truturas que alcançavam 10 cm.

O engenheiro responsável pelo 
laudo foi procurado pelo NOVO 
JORNAL, mas não foi localizado. 
Devido a uma queda de energia, os 
telefones da Engecal, empresa da 
qual faz parte, fi caram sem funcio-
nar. Quando voltaram ao normal, 
uma secretária afi rmou que o en-
genheiro não estava na empresa e 
que não retornaria. 

Em entrevista dada em outu-
bro deste ano ao NOVO JORNAL, 
José Pereira lembrou que no pri-
meiro trabalho fi cou clara a ur-
gência da realização de manuten-
ção na obra devido aos problemas 
estruturais. A obra viria a ser rea-
lizada com um controle de tráfe-
go no viaduto, pois não apontava 
a necessidade da interdição com-
pleta da via. 

O trabalho de avaliação repe-
tiu o procedimento da última aná-
lise. Realizou, por exemplo, testes 
das aberturas na estrutura e acú-
mulo de água, que causa corro-
são na armadura e infl uencia na 
segurança da estrutura. O relató-
rio apresentado hoje deve conter 
farto material fotográfi co sobre os 
problemas encontrados.

ESTÁ NAS MÃOS do prefeito eleito Car-
los Eduardo Alves o destino dos R$ 
338 milhões de recursos da União 
para as obras de mobilidade da 
Copa do Mundo em Natal. Não há 
mais impedimento para que esse di-
nheiro seja transformado em obras, 
assegurou o futuro procurador-geral 
do Município, Carlos Castim.

Desde ontem que o documen-
to com os contratos da mobilida-
de encontram-se na superinten-
dência da Caixa em Natal. Quarta-
-feira, Carlos Castim viajou a Bra-
sília com o documento assinado 
pelo prefeito Ney Lopes Júnior e 
o superintendente da Caixa, Sér-
gio Linhares, que selam o contra-
to das obras de mobilidade.

Carlos Castim levou pessoal-
mente o documento quarta-feira 
ao Banco do Brasil e à Procuradoria 
Geral da Fazenda Nacional, em Bra-
sília. Com as assinaturas garanti-
das, o futuro procurador estava en-

tusiasmado ontem na sala de tran-
sição, na Superintendência da Cai-
xa, Cidade Alta. 

Os documentos se somam 
ao contrato que foi assinado em 
2011 pela prefeita Micarla de Sou-
sa, mas que ainda não tinha sido 
validado por falhas de viabilida-
de. “O que precisa agora é que a 
nova gestão viabilize a execução 
e obviamente não fi que só nas 
assinaturas dos contratos”, expli-
cou Homero Grec, da equipe de 
transição.

“A gente corre contra o tem-
po. Temos todo o calendário pré-
-Copa, ou seja, as obras terão de 
ser executadas até junho de 2014”, 
declarou Grec, que lamentou o 
tempo perdido com as assinatu-
ras. “Muitos desses contratos já es-
tão aqui na Caixa há quase qua-
tro anos e a gente lamenta que 
somente ontem é que tenha se 
conseguido selar defi nitivamen-

te a consecução deles”, sublinhou. 
Essa também foi uma das mis-
sões da comissão e graças a Deus 
com bastante sucesso, comemo-
rou Grec.

De acordo com a Assessoria de 
Comunicação da Caixa, os R$ 338 
milhões estão prontos para serem 
contratados e o banco só libera os 
recursos depois que foram realiza-
das vistorias nas obras executadas. 
O cronograma das obras será esta-
belecido pela prefeitura que dará 
contrapartida de R$ 45 milhões.

Os recursos serão utilizados 
nos lotes 1 e 2 das obras da Copa. 
O lote 2 terá prioridade, pois re-
fere-se às obras de drenagem do 
entorno da Arena das Dunas. E 
do lote 1 fazem parte as obras do 
Complexo do Viaduto da Urbana, 
que serão reavaliadas porque não 
há mais tempo para o processo de 
indenização e retirada de famílias 
da área. 

EQUIPE DE TRANSIÇÃO GARANTE 
RECURSOS PARA OBRAS DA COPA

/ CONTRATOS /

INTERDIÇÃO
/ BALDO /  LAUDO ELABORADO PELO PERITO RECOMENDA 
INTERVENÇÃO URGENTE NO VIADUTO;  A SITUAÇÃO É GRAVE, 
ALERTA A SECRETÁRIA TEREZA CRISTINA

PROLONGADA
TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

HISTÓRICO

O Viaduto do Baldo está interditado desde o dia 4 de outubro. Antes do bloqueio, 
a estimativa é de que passassem cerca de 3500 veículos pelo local. Com a interdição, 
o Município atendeu a uma recomendação do Ministério Público Estadual (MPE) 
formalizada no fi nal de agosto através de Ação Civil Pública. 

A 28ª Promotoria de Justiça de Defesa do Meio Ambiente ajuizou a ação 
alegando falta de manutenção do equipamento. A suposta deterioração já havia sido 
denunciada há dois anos. A avaliação da área foi iniciada no dia 17 de março de 
2012. 

A decisão de interditar a estrutura foi tomada três dias após a justiça acatar o 
pedido do MPE. No dia 18 de setembro, a Procuradoria Geral do Município (PGM) se 
manifestou contrária à interdição do viaduto. Uma vistoria do Conselho Regional de 
Engenharia, Arquitetura e Agronomia (Crea-RN), realizada logo após o pedido do MPE, 
não encontrou necessidade de intervenção. 

 ▶ Viaduto do Baldo está interditado desde o dia 4 de outubro

A SITUAÇÃO É GRAVE 
E O PREFEITO VAI TER 
TODA A PREOCUPAÇÃO 
EM LICITAR ESSA OBRA 
DE IMEDIATO”

Tereza Cristina Pires,
Secretária municipal de Obras 

Públicas e Infraestrutura

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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A governadora Rosalba Ciarli-
ni aproveitou também a visita às 
obras da Arena das Dunas para 
explicar a exclusão da reestrutura-
ção da Avenida Engenheiro Rober-
to Freire da Matriz de Responsabi-
lidades da Copa do Mundo 2014. 

Segundo ela, a obra não fi ca-
ria pronta até o início do mundial, 
sendo assim o governo, por con-
ta de uma decisão do Tribunal de 
Contas da União (TCU) que obri-
ga aos Estados a se compromete-

rem a cumprir prazos, seria força-
do a devolver recursos fi nanceiros 
e ainda fi caria inadimplente pe-
rante o Cadastro Informativo de 
Créditos não quitados do setor pú-
blico federal (Cadin). 

A exclusão foi anunciada na 
quarta-feira (26) pelo Grupo Exe-
cutivo da Copa (Gecopa), órgão li-
gado ao Ministério do Esporte. 
Agora, segundo Rosalba Ciarlini, as 
obras estão fazendo parte do Pro-
grama de Aceleração do Cresci-
mento (PAC) da Mobilidade. “Não 
teremos de correr contra o tempo 
para cumprir com as ações”, disse. 
A mudança, por sinal, foi um pedi-
do da própria Rosalba Ciarlini. 

As obras, hoje, aguardam ape-
nas a liberação da Caixa Econô-

mica Federal para ter o processo 
aberto. Outro entrave era a licen-
ça ambiental, promovida pela Se-
cretaria de Meio Ambiente e Urba-
nismo (Semurb), que só foi entre-
gue no último dia 24.

Outra diferença é que o RN 
não terá de contrair empréstimos 
para tocar a obra. “Nós iremos re-
ceber tudo do governo federal. O 
que será até melhor”, defi niu. O in-
vestimento total seria de R$ 221,7 
milhões, dos quais R$ 45,3 milhões 
viriam de fi nanciamentos federais 
e R$ 176,4 milhões de investimen-
tos dos cofres estaduais. Desta for-
ma, todos os recursos viriam dos 
cofres federais. “O dinheiro está 
garantido. Agora é só abrir a licita-
ção”, fi nalizou.

O secretário extraordinário para 
Assuntos Relativos à Copa do Mun-
do (Secopa), Demétrio Torres, co-
memorou o andamento da obra. 
“Podemos dizer que estamos cada 
vez mais perto do mundial. A Copa 
do Mundo sempre foi uma priorida-
de do governo”, defi niu. 

Durante a visita de ontem, ele 
explicou que o avanço das obras 
pode ser medido apenas pelo iní-
cio das instalações elétricas e hi-
drossanitárias. “Boa parte dos dis-
positivos elétricos, banheiros e de 
esgotamento já foi iniciada. Isso 
seria realizado a partir de janeiro 
do próximo ano, mas já estamos 
adiantando todas as frentes”, disse.

Ele informou ainda que o Go-
verno do Estado recebeu ontem os 
equipamentos de segurança para a 
Copa do Mundo de 2014. Serão câ-

meras e sistemas de monitoramen-
to a ser instalados na região do es-
tádio.  O valor do investimento é de 
quase R$ 100 milhões. Todo o ma-
terial fi cará guardado no prédio da 
Escola de Governo, no centro ad-
ministrativo estadual, até que seja 
construída uma sede própria para 
utilização dos equipamentos. 

A governadora Rosalba Ciar-
lini destacou o acompanhamen-
to sistemático das obras e a dis-
ponibilização destas informações 
para o conhecimento da socieda-
de. “Estamos bem acima de to-
das as expectativas. Estamos mos-
trando que podemos cumprir to-
dos os prazos”, salientou.

O gramado do Estádio Arena 
das Dunas já tem data de plantio. 
Em agosto de 2013, o campo 
deverá receber as primeiras 
placas de grama. O trabalho ainda 
deve contar com terraplenagem 
e drenagem do solo. Antes do 
gramado, haverá ainda uma 
camada formada por mistura de 
areia com matéria orgânica para 

o desenvolvimento das raízes. 
Antes disso, em junho de 

2013, a estrutura deve receber 
a primeira parte da cobertura 
metálica. “O contrato de serviço 
já foi assinado e as peças estão 
sendo construídas. A ideia é 
iniciar esta parte do serviço já 
na metade do próximo ano”, 
anunciou Charles Maia. 

O Rio Grande do Norte vai 
receber quatro jogos da Copa do 
Mundo, programados para os 
dias 13 de junho, 16 junho, 19 de 
junho e 24 de junho de 2014.

O ESTÁDIO ARENA das Dunas alcan-
çou ontem 50% de obras executa-
das. Apesar de ter sofrido com três 
greves de operários ao longo do 
ano, a construção segue de vento 
em popa, consumindo até agora 
R$ 200 milhões. O valor total será 
de R$ 417 milhões. A expectativa 
é que o serviço seja concluído em 
dezembro de 2013. 

Ontem, pela manhã, a gover-
nadora Rosalba Ciarlini e o prefei-
to em exercício de Natal, Ney Lo-
pes Júnior, visitaram a edifi cação 
da arena. A eles foi dito que o pra-
zo de entrega da obra pode ainda 
ser adiantado. 

Segundo o diretor-presiden-
te do consórcio Arena das Dunas, 
Charles Maia, o cronograma ofi -
cial já foi diminuído em 60 dias. 
Para a estimativa inicial, no início 
de 2011, a obra deveria estar hoje 
em 41,69%. “Nós passamos bem 
acima disso. Estamos folgados 
quanto ao prazo. Temos a convic-
ção de que tudo estará pronto em 
dezembro de 2013”, disse Maia.

No canteiro de obras do es-
tádio, uma placa sinaliza que fal-
tam 370 dias para o término. Sen-
do assim, seguindo este rito diário, 
o palco potiguar para a Copa esta-

rá em pé exatamente no dia 31 de 
dezembro do próximo ano. “A ex-
pectativa que trabalhamos é essa, 
mas estamos entrando em novas 
frentes de trabalho, sendo que al-
gumas coisas só deveriam ser ini-
ciadas em fevereiro do próximo 
ano. Ao todo, já ultrapassamos os 
R$ 200 milhões em obras concluí-
das”, afi rmou Maia.

A visita às instalações da are-
na esportiva mostrou que as áre-
as internas já estão ganhando for-
ma. Os operários iniciaram nos úl-
timos dias a instalação de banhei-
ros e de vestiários; e das áreas de 
aquecimentos dos jogadores e sa-
las de reuniões e hidromassagens. 
“Só de banheiras de hidromassa-
gens serão sete. A estrutura dará 

total conforto aos atletas que pas-
sarão por aqui”, apontou. 

Além disso, a construtora OAS 
– responsável pela Arena das Du-
nas – iniciou a construção do anel 
superior das arquibancadas leste 
e oeste. Durante a Copa de 2012, 
a lotação será de 42 mil pessoas. 
Depois disso, a carga de ingres-
sos será de 32 mil. É que as seções 
norte e sul contarão com lances 
de arquibancadas metálicas. Es-
tas duas outras seções, aliás, serão 
destinadas para atividades cultu-
rais e artísticas. Elas possuem um 
pódio capaz de suportar a estru-
tura de palco pré-montados para 
apresentações musicais. 

No início de dezembro foi con-
cluída a fabricação dos 800 pilares 

de sustentação do estádio. Até ago-
ra, a obra consumiu 46 mil metros 
cúbicos de concreto, 18 mil tonela-
das de cimento e 3,8 mil toneladas 
de aço. Toda a parte de concreta-
gem, por sinal, é feita no canteiro de 
obras, numa fábrica própria. A exce-
ção, ressaltou Maia, são as lajes de 
sustentação. “Estas peças têm uma 
forma específi ca que não temos 
aqui na nossa fábrica”, explicou. 

Os trabalhadores também ini-
ciaram esta semana a instalação 
de elevadores e tubulações de ar-
-condicionado. Outra frente inicia-
da foi dos 42 camarotes previstos 
para o estádio – a lotação de cada 
um varia entre 18 e 60 pessoas.

Ainda segundo Charles Maia, 
o avanço das obras pode ser rela-

cionado ao número de operários 
no canteiro de obras da Arena das 
Dunas. Hoje, o número é de 1.600 
trabalhadores, divididos em três 
turnos, e que cumprem 24 horas 
diárias, de segunda-feira a sábado. 
Apesar das três paralisações ocor-
ridas entre os meses de outubro e 
novembro, o cronograma do está-
dio não foi comprometido.  

Outra ajuda vem de outras se-
des da Copa 2014. Dependendo do 
adiantamento das obras nestes lo-
cais, parte dos equipamentos está 
sendo “emprestada” para as obras 
em Natal. “Recebemos guindastes 
para facilitar nosso trabalho”, disse 
ele. Por razões contratuais, a ori-
gens dos equipamentos não pode 
ser divulgada. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A METADE DO TODO
/ ARENA DAS DUNAS /  CONSÓRCIO RESPONSÁVEL PELA CONSTRUÇÃO DO ESTÁDIO ANUNCIA QUE A OBRA JÁ FOI 50% EXECUTADA E QUE ATÉ 
AGORA FORAM GASTOS R$ 200 MILHÕES DOS R$ 417 MILHÕES PREVISTOS; CONCLUSÃO DO SERVIÇO ESTÁ MANTIDA PARA DEZEMBRO DE 2013

 ▶ Até agora a obra do novo estádio consumiu 46 mil metros cúbicos de concreto, 18 mil toneladas de cimento e 3,8 mil toneladas de aço 

ESTAMOS FOLGADOS 
QUANTO AO PRAZO. 
TEMOS A CONVICÇÃO 
DE QUE TUDO ESTARÁ 
PRONTO EM 
DEZEMBRO DE 2013”

Charles Maia,
Diretor-presidente do consórcio 

Arena das Dunas

OBRAS DA 
AVENIDA ROBERTO 
FREIRE MIGRAM 
PARA O PAC

CUMPRIMENTO 
DO CRONOGRAMA

GRAMADO E 
COBERTURA

 ▶ Arena das Dunas vai receber quatro jogos da Copa do Mundo

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini e prefeito Ney Lopes Júnior visitam as obras

 ▶ Placa sinaliza que faltam 370 dias para o término das obras do estádio

ARENA DAS DUNAS 
EM NÚMEROS

50% das obras 
concluídas

46 mil metros 
cúbicos de concreto

18 mil toneladas 
de cimento

3,8 mil toneladas 
de aço

1.600 empregos 

42 mil pessoas - 
capacidade

R$ 417 milhões 
- custo total da obra

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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CINEMA

Depois de ter acumulado um público de mais de 3, 5 milhões de 
pessoas em 2011 se tornado o fi lme nacional com maior bilheteria 
daquele ano, De Pernas pro Ar ganha uma sequência, na qual Ingrid 
Guimarães retorna às telonas para viver mais uma aventura como Alice, 
a criativa empresária que encontrou sucesso fi nanceiro investindo 
no ramo de Sex Shop. Pelas primeiras críticas, o grande diferencial 
da continuação é ter um clima mais leve, se tornando um fi lme mais 
“família”.

Em De Pernas pro Ar 2,  Alice é uma empresária bem-sucedida. Ela 
está bastante atarefada devido à abertura da primeira fi lial de sua sex 
shop em Nova York, ao lado da sócia Marcela. Até que, durante a festa 
de comemoração pela 100ª loja SexDelícia no Brasil, Alice tem um surto 
devido ao excesso de trabalho. Ela é internada em um spa comandado 
pela rígida Regina, onde conhece várias pessoas que buscam controlar 
suas obsessões e ansiedades.

Além de Ingrid Guimarães, o fi lme conta com outros humoristas de 
sucesso para garantir a risada, como Maria Paula e Tatá Werneck, e tem 
censura de 12 anos.

 ▷ Horários
 » Cinemark > 11h00 - 12h00 - 13h10 - 14h20 - 15h30 - 16h40 

- 18h00 - 19h00 - 20h20 - 21h20 - 22h50 - 23h40
 » Moviecom > 14h15 - 15h15 - 17h25 - 19h35 - 21h45

 ▶ Para conferir os demais fi lmes em cartaz acesse: 

cinemark.com.br e moviecom.com.br

TEATRO

O “Presente de Natal”, que este ano se apresenta de forma 
itinerante, chega ao seu destino fi nal: o bairro de Ponta Negra. Com 
direção de Diana Fontes, o auto natalino que retrata o nascimento de 
Jesus e resgata as tradições populares do RN, será encenado no Ponto 
Sete, localizado na Av. Eng. Roberto Freire, Ponta Negra - próximo ao 
Praia Shopping. Início: 20h. A entrada é gratuita.

PELA CIDADE

A programação na Árvore de Mirassol começa logo mais, às 18h, 
com show da banda T2M (MPB e Bossa Nova) seguido, às 19h30, do 
stand-up comedy da Liga da Comédia Potiguar. Às 20h30 quem encerra 
a noite é a banda Poetas Mortos (pop-rock). Local: A Entrada é gratuita.

Ainda hoje rola também mais uma edição do projeto Gafi eira 
Dançante no Buraco da Catita. O som fi ca por conta do grupo 
Catita Choro & Gafi eira. Amanhã tem mais mais batuque, desta vez 
com o grupo Tá no Dom (samba). Início: 22h. Endereço: Travessa 
José Alexandre, 95, Ribeira - próximo ao Teatro Alberto Maranhão. 
Informações: 2010 9185 / 9190 4460.

No domingo, a programação da árvore de Mirassol continua a 
todo vapor. O primeiro a se apresentar é o músico César Cadma com 
o repertório todo baseado na música portuguesa e francesa (17h30), 
depois tem a banda Help4Five com clássicos do rock (19h) e por último 
o grupo BR90 com o melhor do rock nacional dos anos 90 (20h30). A 
entrada é gratuita.

O QUE ELE NÃO
/ OBRA /  DEPUTADO HENRIQUE EDUARDO ALVES LANÇA LIVRO HOJE EM NATAL EM QUE 
FAZ UM BALANÇO DOS 42 ANOS DE VIDA PÚBLICA EM ONZE MANDATOS CONSECUTIVOS

QUER ESQUECER

OS 42 ANOS de vida pública do 
deputado federal Henrique 
Eduardo Alves (PMDB) estão 
narrados em ‘O que eu não 
quero esquecer’, primeiro livro 
do parlamentar potiguar. Na 
obra, ele compilou os principais 
depoimentos e pronunciamentos 
no Congresso Nacional, além das 
lutas mais importantes travadas 
na Casa. Aos 64 anos de idade, 
Henrique Alves é o deputado há 
mais tempo ocupa uma cadeira 
na Câmara Federal. Já são 11 
legislaturas seguidas desde 1971. 

O livro traz ainda três 
depoimentos, antigos, de líderes 
que inspiraram a atuação 
parlamentar de Henrique, sempre 
no PMDB. São cartas escritas por 
Aluízio Alves, Ulysses Guimarães 
e Tancredo Neves. A obra também 
traz os comentários sobre a 
vida política de Henrique pelo 
ministro e primo Garibaldi Alves 
Filho, Marco Maia (presidente da 
Câmara) e Michel Temer (vice-
presidente da República)  

O lançamento em Natal 

será hoje, a partir das 18h, no 
Memorial Aluízio Alves, a um 
preço simbólico de R$ 20. Toda a 
renda do livro será destinada ao 
educandário Osvaldo Cruz. Ele 
já fez o lançamento em Brasília. 
“O livro fala da minha trajetória, 
traz uma coletânea dos meus 
pronunciamentos, episódios 
vividos, como na ditadura militar, 
a força do PMDB e a própria 
vida partidária e política do meu 
mandato como parlamentar”, diz 
o autor de mais de mil discursos. 

Como não poderia deixar 
de ser, a obra tem uma parte 
generosa dedicada ao patriarca 
dos Alves, o ex-ministro e pai 
de Henrique, Aluízio Alves. “O 
maior exemplo que tive na vida 
foi meu pai. Tudo começou com 
ele. Foi a minha grande luz, um 
exemplo de homem público. 
Vou seguí-lo como posso. Tanto 
nos passos como nas lições”, 
conta antes de frisar que a 
lealdade e a fi delidade foram 
os principais eixos do legado 
deixado por Aluízio. “Lealdade e 
fi delidade, principalmente, aos 
mais humildes. É nas horas mais 
difíceis que você encontra mais 

essas pessoas”, diz. 
Além do pai Aluízio Alves, 

Henrique também divide parte 
dos louros com o primo e hoje 
ministro Garibaldi Filho, e fala 
dos projetos que conseguiu 
trazer sozinho ou com o apoio 
dos colegas para o Rio Grande 
do Norte. Questionado sobre o 
que destacaria na relação dos 
projetos, Alves citou a retirada 
da pedra da bicuda da entrada 
do rio Potengi, em 1997, a 
duplicação da BR Natal-Touros, 
e a luta pela viabilização do 
aeroporto internacional de São 
Gonçalo do Amarante. 

“A duplicação da BR 
entre Natal-Touros foi muito 
importante porque começou 
com Geraldo Melo e depois 
parou. Aí fomos ao ministro dos 
Transportes, buscamos tostão 
por tostão e concluímos. O 
viaduto do Quarto Centenário 
também consegui viabilizar  
através de um projeto tímido 
no governo Garibaldi, mas  
ampliamos e concluímos. E 
isso sem falar no aeroporto 
internacional  de São Gonçalo 
que se arrasta há 14 anos, desde 

a Infraero. Todas essas lutas 
tiveram a nossa marca”, disse.   

COERÊNCIA
Na evolução como 

parlamentar, ao longo de 42 
anos, Henrique Alves destaca 
a própria coerência partidária. 
Segundo ele, foram mais de 500 
proposições em mais de quatro 
décadas como parlamentar. 
“Na minha vida política, 
mostro como vale a pena ter 
coerência. A coerência é o maior 
patrimônio na vida partidária 
de qualquer um político. Foram 
mais de 500 proposições, 
deixando como exemplo para 
aqueles que estão iniciando a 
vida pública”, disse.  

Alves destaca como 
qualidades dele a coragem e a 
capacidade de dialogar. Para o 
deputado federal, sem esses dois 
predicados seria impossível ter 
a mesma trajetória. “A coragem 
de procurar fazer as coisas que 
se acredita e a capacidade de 
entender que devemos convencer 
e sermos convencidos também. 
Ninguém é dono da verdade”, 
comenta. 

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Henrique Eduardo Alves já fez lançamento do livro em Brasília

REPRODUÇÃO

Além de mostrar a vida 
pública de mais de quatro 
décadas, Henrique Alves também 
faz do livro ‘O que não quero 
me esquecer’ uma espécie de 
apresentação do que fez como 
político que o credencia a presidir 
a Câmara dos Deputados. Alves 
é declaradamente candidato. 
“Procurei mostrar minha vida 
pública e mostrar ao parlamento 
que vou botar em prática tudo 
aquilo que aprendi. Chego 
por inteiro para resgatar o 
parlamento, muito essencial para 
a democracia”, contou.  

Caso confi rme o favoritismo 
e ganhe a disputa para presidir 
o Congresso, Henrique já sabe 
que vai ter que descascar um 
abacaxi grande. Semana passada 
o Supremo Tribunal Federal 
decidiu cassar os mandatos 
dos deputados condenados no 
escândalo do Mensalão. Para 
o atual presidente da Câmara, 
Marco Maia, a prerrogativa é 
da Casa e entrou em choque 
com os ministros. Henrique é 
político, fala em diplomacia, mas 
defende a mesma posição do 
colega. “Esses dois poderes são 

tão importantes que não podem 
ser concorrentes. A importância 
deles na democracia é muito 
grande, não passa essa hipótese 
de briga. Eu participei da 
constituinte, vamos chegar a um 
entendimento. O legislativo vai 
cumprir seu papel, defi nido por 
seus pares. Quem tem o poder 
de examinar, até a formalidade, 
é o Poder Legislativo, mas 
vamos fazer isso num clima de 
cordialidade com o Judiciário”, 
afi rmou demonstrando 
esperança que os ministros 
mudem o voto. 

LIVRO MOSTRA VIDA DE CANDIDATO 
À PRESIDÊNCIA DO CONGRESSO

PROCUREI MOSTRAR 
MINHA VIDA PÚBLICA 
E MOSTRAR AO 
PARLAMENTO QUE 
VOU BOTAR EM 
PRÁTICA TUDO 
AQUILO 
QUE APRENDI”

Henrique Eduardo Alves,
Deputado federal



No Catita
O grupo Catita Choro 
e Gafi eira comanda o 
baile no projeto “Gafi eira 
Dançante”, a partir das 
22h, com a participação 
de dançarinos de 
academias de Natal.

14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 28 DE DEZEMBRO DE 2012

Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

MarcosSadepaula

 ▶ Os mais queridos Louise Aguiar e Carlos Prado

A maldição de pensar fez suas vítimas: em minha 
geração, vi muitos poetas se transformarem em 
críticos, teóricos e professores de literatura”

Paulo Leminski (1944/1989)

Escritor e poeta curitibano

FOTOS: D’LUCA / NJ

Jantar de 
confraternização 
Associação dos 
Procuradores 
do Estado, no 
Maranello Bistrô

Fotos
1. Leila Cunha Lima, Marcello  Terto, 

Francisco Wilkie e Ney Júnior
2. Nicole Marinho e Diego Marinho
3. Francisco Wilkie e Aline Santos
4. Mário Xavier, Marcos Pinto e Giza 

Fernandes
5. Lucas Luiz, Sara Medeiros, Camila 

Caldas e Cristiano Feitosa
6. Carla Motta e Miguel Josino

?VOCÊ SABIA
Que um dos eventos mais signifi cativos do calendário 
turístico do Rio Grande do Norte, a Fiart – Feira Internacional 
de Artesanato, chega a sua 18ª edição, no período de 18 
a 27 de janeiro de 2013, registrando crescentes índices de 
aprovação em todos os níveis e, aumento do público visitante, 
proporcionando assim mais dinâmica e brilho ao verão na 
capital potiguar, além de incrementar a renda de cerca de 
mil artesãos, distribuídos por 385 estandes? Que a 18ª Fiart 
acontece no Pavilhão das Dunas do Centro de Convenções, 
apresentando em sua programação, a venda de produtos 
artesanais do Rio Grande do Norte e de todas as regiões do 
Brasil, além de países confi rmados como Indonésia, Senegal, 
Filipinas, Índia, Equador, Paquistão, Palestina, Marrocos, 
Emirados Árabes, Itália, Peru, Argentina, Bolívia e Turquia?

Na sala 
de aula

A professora 
pergunta a um 

aluno:
– Wandercleison, 
diga aí um verbo.

– Bicicreta.
– Não é bicicreta... 

É bicicleta! E 
bicicleta não é 

verbo.
Depois, perguntou 
ao segundo aluno:

– Helvispresli, 
diga aí um verbo.

– Prástico.
– Não é prástico... 

É plástico! E 
plástico não é 

verbo.
A professora, 
desesperada, 
perguntou ao 

terceiro aluno.
– Janedílson, diga 

aí um verbo.
– Hospedar.

– Muito bem! 
Hospedar 

realmente é um 
verbo! Agora 

faça uma frase 
com o verbo que 

escolheu.
– Hospedar da 

bicicreta são de 
prástico!...

Filme
Hoje, a 
comédia De 
Pernas pro Ar 2, 
coprodução da 
Globo Filmes 
e com Ingrid 
Guimarães 
encabeçando o 
elenco, estreia 
em mais de 710 
salas de todo o 
país.

Show
A XYZ Live já tinha anunciado a vinda de Sir Elton John 
ao Brasil em 2013 para shows em São Paulo, Porto Alegre 
e Brasília, e nesta semana confi rmou mais uma data, em 
mais uma cidade, para a passagem do cantor por aqui. 
Quem também ganha show dele em 2013 é a cidade de 
Belo Horizonte. Elton se apresenta na capital mineira no 
dia 9 de março, no Estádio do Mineirão.

Título
O lutador da 
Kimura Nova 
União, Arinaldo 
Silva, é o novo 
campeão do peso-
mosca do Jungle 
Fight, considerado 
um dos maiores 
eventos de MMA 
da América Latina. 
O potiguar, primo 
do detentor do 
cinturão interino 
da categoria galo 
do UFC, Renan 
Barão, conquistou 
o título após 
vencer Sidney 
Abedi, no evento 
realizado em Porto 
Alegre, na última 
sexta-feira.

Agende-se
A praia de Pirangi recebe 
no dia 11 de janeiro 
mais uma edição verão 
da White Party, festa 
referência no cenário 
de entretenimento 
do Nordeste e que é 
responsável por reunir 
em uma só noite grandes 
atrações da música 
eletrônica, bandas de 
renome nacional e 
potiguares e turistas 
de todo o Brasil. Com 
assinatura da HeMotion, 
do empresário 
Herculano Júnior e o 
publicitário Henrique 
Abreu, a festa trará para 
o Espaço Ecomax o 
DJ mais procurado da 
França, Michael Canitrot, 
e ainda Pic Schmitz, um 
dos expoentes da atual 
cena eletrônica no Brasil, 
a top Juliana Barbosa, 
toda irreverência e 
energia da banda 
pernambucana Fina 
Tonelada e o projeto Sax 
in the House.

Na Rio 
Center
A sambista Teresa 
Cristina se uniu ao grupo 
indie carioca de pop 
rock Os Outros e lançou 
o CD Teresa Cristina 
& Os Outros Cantam 
Roberto Carlos. No 
repertório, releituras de 
Sua Estupidez, As Curvas 
da Estrada de Santos, 
Como 2 e 2, Proposta e 
Cama e Mesa. Renato 
Lima avisa que o CD já 
está disponível nas lojas 
Rio Center.

Mudança
A partir do próximo 
dia 7 de janeiro, 
o Conselho de 
Arquitetura e 
Urbanismo do RN 
funcionará em novo 
endereço. As novas 
instalações serão na 
Rua Cons. Morton 
Faria, 1448, salas 204, 
206 e 208, em Lagoa 
Nova, entre a Prudente 
e a Romualdo, próximo 
ao Pittsburg. Com isso, 
não haverá expediente 
nos próximos dias 2, 3 
e 4 de janeiro.

Recesso  
Entre 30 de dezembro e 
14 de janeiro, o Cascudo 
Bistrô, em Petrópolis, 
entrará em recesso, 
retomando normalmente 
suas atividades no dia 
15. A casa reabrirá com o 
horário de funcionamento 
normal, das 18 às 23h, de 
terça a sábado. Durante 
o recesso o chef Daniel 
Cavalcanti estará 
pesquisando novos 
ingredientes e criando 
novos pratos para 
surpreender o paladar de 
seus clientes. 

 ▶ A ceia dos Soares: Ana Paula, Felipe, Fátima, 

João e a neta Isabela na foto

 ▶ Lalinha Barros iluminando o 2013 que se aproxima

 ▶ Silvia Serejo e Diogo Guanabara 

sempre confraternizando

 ▶ O natal da família Contemporâneo: Giovana, Marília, Bruno, 

Antonio, Irany, Mariana, Marcelo, Rafael e o pequeno Bruno

FOTOS: D’LUCA
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Editor 

Viktor Vidal

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

DEPOIS DE APRESENTAR Jerson e 
Renatinho Potiguar, mais um ex-
-ABC está acertado como refor-
ço do América para a temporada 
2013: Cascata. O meia, que já ti-
nha seu nome ventilado no clu-
be alvirrubro há alguns dias e 
que hoje está de férias no inte-
rior da Bahia, tem chegada a Na-
tal prevista para o próximo dia 
2 de janeiro, e deve ser anuncia-
do ofi cialmente no fi m desta se-
mana, depois que sair o resulta-
do do último concurso da Time-
mania em 2012. 

“Está [acertado], mas a gen-
te tem que esperar esse concur-
so da Timemania antes de anun-
ciar”, disse o diretor executivo de 
futebol do América, Sérgio Pa-
pellin. “Se o América fi car no 
G-20 da Timemania, está confi r-
mado”, ratifi cou o presidente do 
clube, Alex Padang.

Sendo assim, na prática, o 
meia já está acertado com o Dra-
gão, mas não teve ainda seu nome 
divulgado de forma ofi cial para 
que não haja prejuízo na progra-
mação do marketing rubro em re-
lação ao último concurso de apos-
tas na loteria federal, que, fi cando 
o América no grupo dos 20 me-
lhores colocados, renderá ao clu-
be uma receita mensal de aproxi-
madamente R$ 180 mil. 

De férias em sua cidade na-
tal, Tanquinho-BA, Cascata ainda 
tem contrato vigente de emprésti-
mo com o ABC – e também com o 
Náutico, seu clube de origem. To-

davia, o jogador já tem data para 
voltar a vestir a camisa do Amé-
rica, clube que o trouxe para o fu-
tebol potiguar: 2 de janeiro, quan-
do deverá iniciar os treinamentos 
após a realização de exames mé-
dicos no clube. No time pernam-
bucano, o meia recebeu todas as 
condições necessárias para che-

gar a um acordo com o Dragão, 
o que já era dado como certo há 
pelo menos duas semanas. “Nós 
deixamos o jogador bem à vonta-
de para negociar e fi camos saben-
do que ele tinha aberto essa nego-
ciação com o América”, comentou 
a este NOVO JORNAL o diretor de 
futebol do Náutico, Carlos Kila. 

Esta será a segunda passa-
gem de Cascata pelo América. 
Em 2008, o meia já havia vestido 
a camisa rubra no início da tem-
porada, antes de ir para o Miras-
sol-SP. Seu retorno para Natal se 
deu dois anos depois, em 2010, 
quando já tinha passado por São 
Caetano e Sertãozinho, desta vez 

para vestir a camisa do ABC, por 
onde foi campeão da Série C do 
Campeonato Brasileiro da Série C 
naquele ano. 

Assim como aconteceu com 
Jerson, a confi rmação da con-
tratação de Cascata causou re-
ações diversas entre os torce-
dores americanos. Uma par-
te comemorava a volta do meia, 
muito embora houvesse o ques-
tionamento em relação ao seu 
“espaço” no esquema do técnico 
Roberto Fernandes, já que o Dra-
gão já conta com Netinho e com 
o próprio Jerson para a posição. 
Outro grupo, talvez maior, duvi-
dava do potencial do ex-camisa 
10 alvinegro vestindo vermelho, 
uma vez que Cascata está pres-
tes a completar 31 anos. 

Procurado pelo NOVO JOR-
NAL para comentar seu retorno 
ao América, o meia Cascata não 
atendeu nem retornou as ligações. 

DECISÃO
Ao longo de todo este ano a di-

retoria do América não economi-
zou esforços para levar o América 
ao G-20 da Timemania, condição 
a qual o rival ABC já havia chega-
do desde o ano passado. O motivo 
é simples: a verba da loteria. 

«É pouco dinheiro para fute-
bol, mas muito dinheiro para o 
América», resumiu o presidente 
do clube, Alex Padang. Ele apro-
veitou para fazer um apelo ao tor-
cedor para que este «chegue jun-
to» do clube neste último con-
curso da Timemania (marcado 
para sábado), encarado pelo clube 
como uma fi nal de campeonato. 

CANINDÉ PEREIRA
DO NOVO JORNAL

A DIRETORIA DO ABC apresentou 
ontem o lateral esquerdo Jeff  Sil-
va. O jogador, de 26 anos, chega 
para suprir a carência na ala al-
vinegra, setor que causou mui-
ta dor de cabeça aos treinado-
res no ano corrente. Para a late-
ral direita, a diretoria confi rmou 
o acerto com o jogador Rena-
to, que esteve disputando a Sé-
rie A pelo Sport Recife. Os inves-
timentos não devem parar por 
aí, já que nomes são especula-
dos. Foram anunciadas, tam-
bém, as renovações dos zaguei-
ros Vinícius e Gladstone e do la-
teral Alexandre.

Jeff  Silva, que é natural de 
Campo Mourão no Paraná, foi 
revelado pelo Coritiba-PR e che-
ga com o aval do executivo de fu-

tebol do clube, Gustavo Mendes. 
O jogador contabiliza passagens 
por Londrina-PR, Avaí-SC, Estre-
la Vermelha-Sérvia, Fortaleza-

-CE, Náutico-PE e estava atuan-
do no futebol húngaro.  

“Eu tive várias propostas, 
mas o Gustavo Mendes traba-

lhou no Náutico e fi quei saben-
do da estrutura do clube. Agora 
é trabalhar para conseguir o que 
temos que conseguir, que é o tí-
tulo. Fico feliz em voltar ao Brasil 
e para defender um grande clu-
be. Felizmente, fui vitorioso nas 
equipes que passei e espero ser 
aqui também. Vamos trabalhar 
para que possamos dar alegria 
ao torcedor e conseguir os obje-
tivos do clube”, garantiu o atleta. 

Outros devem desembar-
car nas próximas horas na ca-
pital do sol, casos do lateral Re-
nato e do volante Hamilton, da-
dos como certos no alvinegro 
pela imprensa pernambucana. 
Os atletas disputaram juntos a 
Série A defendendo as cores do 
Sport Recife.

O lateral Renato tem 22 anos 
e é natural de Alagoas, onde ini-
ciou sua carreira jogando pelo 

Corinthians local. Em 2010 se 
transferiu para o Sport onde foi 
lançado pelo, hoje treinador do 
ABC, Givanildo Oliveira. O atle-
ta tem como característica prin-
cipal a velocidade e o apoio ao 
ataque, mas é marcado pela de-
fi ciência defensiva. O jogador 
não teve muitas chances no time 
principal do “Leão da Ilha” e che-
ga por empréstimo até o fi nal de 
2013, com cláusula que o impede 
de atuar contra o clube pernam-
bucano em caso de embate. “Nos 
apalavramos e só falta o atleta 
chegar e acertar alguns detalhes 
com o Sport, mas está tudo certo 
sim”, afi rmou o executivo de fu-
tebol do clube, Gustavo Mendes.

O volante Hamilton tem 32 
anos e é natural de Murici, ala-
goas. O atleta, que não tem con-
tratação confi rmada pela dire-
toria, contabiliza passagens por 

Sergipe, Mogi Mirim, Náutico e, 
por último, Sport, tendo disputa-
do a Taça Libertadores da Amé-
rica pelo rubro negro pernambu-
cano. “O nome dele está na nos-
sa lista, sim. Mas nós não con-
versamos nada com o Hamilton 
ainda. Ele tem um valor alto e 
não conservamos diretamente”, 
despista Bira Marques, Vice-pre-
sidente de futebol.

A defesa do alvinegro conti-
nua a ser reforçada, já que os za-
gueiros Vinícius e Gladstone, e o 
lateral-esquerdo Alexandre re-
novaram seus contratos e fi cam 
no clube até o fi nal da tempora-
da 2013.

Além de Jeff  Silva e Gladsto-
ne, o goleiro Andrey, o zagueiro 
Leandro Cardoso e o meia Diogo 
Barcellos já se juntaram ao elen-
co e iniciaram a preparação na 
tarde de ontem no CT alvinegro.

ABC apresenta substituto de Renatinho na esquerda
/ JEFF /

 ▶ Jeff Silva estava no futebol húngaro

ASSESSORIA ABC

As indefi nições do elenco 
americano para a temporada 
2013 têm nome. Ou melhor, 
quatro nomes: Lúcio Curió, 
Isac, Fabinho e Norberto. O 
primeiro, que já havia dito 
a este NOVO JORNAL que 
estava liberado de seu clube 
na Coreia do Sul (Ulsan 
Hyundai) para continuar 
no América, voltou a ter 
problemas em relação ao 
seu empréstimo e, segundo 
Alex Padang, permanece em 
situação totalmente aberta. 

Em relação aos outros 
três, que haviam recebido 
várias propostas durante 
a reta fi nal da Série B 2012 
e eram dados como baixas 
certas para o ano que vem, 
novos fatos surgiram e, junto 
com eles, a possibilidade 
de o América continuar 
contando com estes atletas.

Isac e Fabinho, por 
exemplo, receberam 
propostas do futebol chinês, 
mas ambos não devem mais 
atuar na Ásia. O primeiro, 
não se adaptou ao mundo 
oriental, já o segundo pode 
ter no fator família um 
motivo para continuar no 
América.

A questão agora é que 
para manter um grupo 
competitivo para a disputa 
da Copa do Nordeste, do 
Campeonato Potiguar e da 
Série B, o América precisa 
se desfazer de pelo menos 
um destes atletas. «Muito 
provavelmente a gente 
vai ter que negociar um 
desses três (Isac, Fabinho ou 
Norberto) para podermos 
manter o elenco. Vamos 
esperar algumas defi nições 
para tomar alguma decisão», 
comentou o presidente Alex 
Padang. 

VAI DAR / CONFIRMADO /  DEPOIS DE DOIS ANOS NO 
RIVAL ABC, MEIA BAIANO VOLTA AO AMÉRICA
E SERÁ APRESENTADO NO DIA 2 DE JANEIRO

ISAC PERTO
DE FICAR

CASCATA

 ▶ Cascata volta ao time que o projetou no RN

HUMBERTO SALES / NJ
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FOLHAPRESS

INICIATIVAS DE MARKETING e a ajuda 
de patrocinadores bancarão parte 
do salário de Pato no Corinthians. 
O clube bancará uma quantia fi xa, 
e o restante será variável. 

É algo que se assemelha mais 
ao que o Santos faz com Neymar 
do que com o projeto do depar-
tamento de marketing corintia-
no na contratação de Ronaldo, 
em 2009. 

Com Ronaldo, parte dos con-
tratos de patrocínio de camisa 
acertados pelo clube era repassa-

da ao atacante.Neymar tem um 
salário fi xo e a ajuda do clube na 
procura de patrocinadores. O con-
trato fechado para Neymar estre-
lar um comercial também rende 
ao Santos, que recebe uma parcela 
menor do que a do atacante. 

Estima-se que, por mês, Ney-
mar fature R$ 3 milhões. O depar-
tamento de marketing corintiano, 
porém, terá que trabalhar a ima-
gem de Pato para conseguir fechar 
acordos interessantes. 

O jogador deixou o Brasil com 
apenas 17 anos, depois de ser re-
velado pelo Inter, e o torcedor - e 

consumidor - brasileiro tem me-
nos familiaridade com ele do que 
tem com Neymar e Ronaldo. Pato 
também é considerado tímido. 
Neymar, quando iniciou a carreira, 
também era, mas realizou intenso 
trabalho de “media training”, para 
melhorar suas entrevistas. Hoje, é 
carismático. 

Devido a sequência de le-
sões que atrapalha sua carreira, 
Pato tem aparecido mais no no-
ticiário de celebridades do que no 
esportivo. 

Primeiro, quando ele se sepa-
rou da atriz global Sthefany Brito. 

Depois, quando namorou Barba-
ra Berlusconi, fi lha do dono do Mi-
lan, Silvio Berlusconi. 

NEGOCIAÇÃO 
O agente de Pato, Gilmar Ve-

loz, e o Corinthians conversam 
pelo menos desde meados des-
te ano. Em 4 de julho, Pato assis-
tiu à fi nal da Libertadores contra o 
Boca Juniors no Pacaembu. 

“Em novembro, pedimos ao 
Milan para Pato não jogar, para 
que pudéssemos dar andamen-
to à negociação”, declarou o 
empresário.

CONTRATADO PELO SÃO Paulo em 
setembro após uma saída tu-
multuada do Santos, o meio-
-campista Paulo Henrique Gan-
so afi rmou que a principal dife-
rença entre os clubes é o pensa-
mento de grandeza da equipe do 
Morumbi. 

“O pensamento de grande-
za, de estar sempre estruturando 
o centro de treinamento para o 
jogador, ter melhor quarto, aca-
demia, campo de futebol, para 
na hora do jogo o jogador se dar 
bem”, disse Paulo Henrique Gan-
so em entrevista à Globo. 

Apesar da saída tumultua-
da do Santos, Ganso disse saiu 
do clube com a cabeça erguida. 
“Será um rival difícil de ser bati-
do, craque da bola, mas vou que-
rer sempre ganhar dele. Já fi ze-

mos aposta, pagar jantar, almo-
ço, pra quem sair vitorioso.” 

“Foi um pouquinho de briga 
porque são rivais, mas saí com a 
cabeça erguida e com as portas 
abertas. Fiz uma história muito 
bonita, com muitos títulos”, co-
mentou o meia, que falou sobre 
os confrontos com Neymar em 
2013. O meio-campista, que so-
freu com as lesões na tempora-
da, afi rmou que espera voltar à 
seleção brasileira. Ele foi convo-
cado pela última vez para os Jo-
gos Olímpicos de Londres. Na se-
quência, foi cortado do amistoso 
contra a Suécia. 

“[A seleção brasileira] É o so-
nho e o que vou buscar. A ca-
minhada é longa, mas vou lu-
tar para estar lá [na Copa das 
Confederações]”.

O CAMPEÃO DOS pesados do UFC, 
Junior Cigano, prevê que após 
derrotar Cain Velasquez em re-
vanche na madrugada de do-
mingo, em Las Vegas, a carrei-
ra do homem de quem tomou o 
cinturão regredirá mais e mais. 

“Pode reparar que toda vez 
em que alguém perde duas ve-
zes para o campeão ele muda 
de categoria ou sua carreira re-
gride. A situação [do Cain] fi ca-
rá complicada perdendo de novo 
para mim. E ele vai perder”, ana-
lisa Cigano, sobre o possível futu-
ro do norte-americano. 

“Realmente será difícil para o 

Cain descer para os meio-pesa-
dos. Ele tem muito peso. Ele até 
pode seguir na minha catego-
ria, mas [depois da revanche] ele 
terá de se conscientizar de que 
não será campeão de novo en-
quanto eu estiver lá.” 

Em sua segunda defesa de tí-
tulo, Cigano afi rma que sua es-
tratégia principal será a mesma 
do primeiro combate. No primei-
ro duelo, Cigano precisou de me-
ros 64 segundos para nocautear 
Velasquez. A primeira defesa de 
cinturão contra o ex-campeão 
Frank Mir, também terminou 
por nocaute, no segundo assalto.

GANSO DESTACA 
ESTRUTURA DO SÃO PAULO

CIGANO PREVÊ SUMIÇO DE 
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 ▶ Alexandre Pato vem sendo negociado desde julho entre Cortinthians e Milan
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